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Quem, neste momento, pro­
grama e planifica aquelas ope-

A S acções previas, necessâ- rações no quadro das neeessí­
rias ao esta!belecime�to' dades e prioridades regionais?

do Plano, deverão estar sin- Quem controla e coordena as
cronízadas Com o. proce�so do acções que concretizam essa
Planeamento R:gIonal, I�to é,' programação, a nível regional
com a_s. operaçoes globais ou global e ínter-concelhio?
seC�OrIaIS de .d�senvol':'II?ento: Na Região do Algarve con­
regional que irao condICl'2nar) tinua a ter graves consequên­
fortemente, a programaçao e, cías e a fazer perigar o pro­
porventura, escalonar e esta-. cesso de desenvolvimento o
belecer priori?a.des nos pr?-' facto de não se encarar a pro­
gramas de actividades dos va-: gramação imediata de opera­
rIOS concelhos. ções, tão decisivas para a Re-

gião, como aquelas por nós
propostas há já cerca de três
anos e das quais destacamoe:
- Estabelecimento das zo­

,

nas prioritáriœ8 de desenvol­
vimento turístico.

OS bombeiros portugueses viram Não é mais possível contí­
aprovadas, pela Assembleia da nuar-se, indiscriminadamente,

República, por unanimidade, impor- a «atirar» para qualquer pontotantes alterações no Decreto n.9 388/: do tecido do território da Re-78, onde se encontra, agora, consagra-
.

da a criação do Serviço Nacional de; grao, com empreendimentos
Bombeiros, o qual tem por objectivo que, pela inexistência de in­
orientar e coordenar serviços. ' fra-estruturas de apoio - ro-
A Comissão de Admínistração ln- doviárias, de saneamento bâ-

terna e Poder Local da Assembleiai Ls de serví tda República reconheceu.o importan- SICO, e servIçoS au ou ras -

te papel' que os bombeiros voluntários dificilmente se -inserem no

têm desempenhado no auxílio às popu- contexto da respectíva zona.
lações, louvando o «carácter de as-, Tem sido política desastro-:
sociação espontânea e de fim huma- '

'I..: •

Admíni t
-

nitário» dos bombeiros e considerando : sa que conga a mInIS raçao
que este «deve ser mantido e incenti- a obras muita dispendiosas,
vado pelo seu elevado valor humano, por dispersas, ao longo de to-:
social e educativo». da a Região. Necessário se
A criação do Serviço Nacional de torna pois estabelecer políticaBombeiros dá corpo a uma velha as- de furi

.
'

te dpiração sucessivamente preconizada
e unsmo, ln gran o o es-

pelos Congressos da Liga de Bombei- clarecimento sobre planos in­
ros Portugueses. ternacionais e nacionais de

ETAPAS PR:mVIASjPLANO

!ervllo Ua[ional' de Bom�eirol
reivindi[a[ãO !atilfeita

DO Ministério da Justiça, Serviços
Tutelares de Menores, Centro de

Observação Anexo ao Tribunal. Cen­
tral de Menores de Lisboa, recebemos'
um ofício, cujo conteúdo passamos a

transcrever:

«Em referência à notícia publi­
cada nesse jornal, no passado dia
26 de Janeiro, sob o título «Crian­
ça presa em Caxias» e seguida de
transcrição de uma «Carta Aberta
a Paulo Pinto _:_ Prisão de Caxias,
- Lisboa», cumpre-nos esclare­
cer V. Ex.' de que' o citado menor

não se encontra detido na Prisão
de Caxias, mas sim internado nes-

te Centro de Observação e Acção
Social de Lisboa, a funcionar pro- r

visoriamente em instalações do
Instituto «Padre António de Oli­
veira», situado em Caxias.
Mais se esclarece que o referido

menor não está sujeito a regime
de carácter prisional, encontran­
do-se sob protecção dos Serviços

, Tutelares de Menores, enquanto
se procede ao estudo do seu caso,
para adopção das medidas que fo­
rem mais adequadas em seu be­
nefício e com vistâ à sua melhor
integração social.
Como é do conhecimento de V.

.Ex:", os menores ,de 16 anos em

Portugal são considerados inim­
putáveis e, como tal, isentos de
résponsabilidaâe criminal.
Esperando que tal esclarecimen­

to possa interessar o público lei­
tor desse jornal, (...J» segue-se o

protocolo habitual.

Também do Comando Distrital de
Faro da Polcia de Segurança Pública
recebemos a seguinte nota:

«No jornal que V. Ex.! dirige e

assinado pelo sr. Deodato Santos
foi publicado, no passado dia 9,
um artigo referente à detenção de
um menor que deturpa a verdade.
Noticia de teor idêntico foi

igualmente publicada no passado
dia 26 de Janeiro, assinada com

as iniciais T. N.
Caso aos dois jornalistas inte­

resse o conhecimento e a divulga-

ção da verdade, este Comando es­

tá pronto a facultar-lhes os ele­
mentos de que dispõe e os escla­
recimentos que' acharem conve­

nientes.»

N. R. - Os nossos leitores leram a

carta dos alunos da Escola do Carmo.
Vamos agora transcrever a carta do
Paulo Pinto, que- traz o seguinte re­

mete: Centro de Observação e Acção
Social, 1.100 Lisboa, Caxias:

«Olá turma:
«Pois escrevo-lhes esta carta a

(Conclut fIG � •• pdgifIG)

férias, - aproveitamento in­
tegral das instalações -, con-.

centrando as operações e pro­
gramando-as para as zonas de
maior capaeídade e aptidão.

,

-:m ímportante para os ór-'
gãos autárquicos, na medida
em que o problema se insere
nas acções - Planos - das
vários concelhos e na forma
de coordenar a iniciativa pri­
vada, levando-a a agir de for­
nia disciplinada, esclarecendo­
-a das vantagens da concen­

tração organizada e fornecen-·
do-lhe os elementos necessá­
rios à programação da partíci­
pação dos promotores turis-,
ticos.
- Zonas de protecção às'

zonas húmidas e de preserva­
ção do ambiente.
Estas zonas dizem respeito

aos territórios com valores de:
ambiente ou culturais a pre­
servar. Listagem inserida em

relatório elaborado pelo paí-'
sagista Fausto Nascimento.

'Parque natural algarvio. Area flo-:
restal. Reserva natural da ria Formo­
sa, incluindo a reserva natural do Lu­
do e a zona drenante da ria de Faro.
Reserva zoológica de Vila Real de'
Santo António. Reserva natural do
Sapal de Castro Marim. Reserva na­

tural 40 Guadiana. Reserva natural
da serra algarvia. Reserva natural do
rio Arade. Reserva natural de Mon­
chique. Reserva natural e histórica de
Sagres. Reserva natural de Aljezur.
Protecção e preservação dos elemen­
tos arqueológicos existentes - com-

Cooperativo Bloco quer

aplicação da Lei das

Finanças Locais

A DIRECÇÃO da Cooperativa Blo-,
co, considerando que a proposta,

dii Lei para o Orçamento Geral do Bs-i
tado, apresentada pelo Governo, per­
mite' ignorar a Lei dasFinanças Lo-.
cais já aprovada e que «é imperativa.¡
à' qual também o Governo da Nação.
deve obedecer» aprovou a seguinte;
moção, 'a enviar aos diferentes Órgãos'
de Soberania, Autárquicos e meios de­
Comunicação Social:

;

MOÇÃO -:-::- A Direcção da Coope-:
rativa Bloco, exige à Assembleia da
República, que não seja aprovado'
qualquer Orçamento Geral do Estado,
sem a aplicação da Lei das Finanças
Locais.

.

,

/\VIA da redaccao
O CARNAVAL passou. Já se foi

o bulício dás ruas deste Al­

garve, das salas de baile. Os «pa­
pelinhos» já estão varridos, já não
soam as notas do samba, do corri­
do ou do último grito da POP
MUSIC. No reVivalismo do rock,
os Travolta cá da casa já têm as

pernas enguiçadas pelo cansaço.
Os carros alegóricos voltaram aos

armazéns onde serão silêncio pelo
ano fora. Que fiçou?
Foi benêñee que este ano o Car­

naval se estendesse por todo o Al­
garve: Lagos, 4lbufeira, Loulé,
Moncarapaeho, Olhão, Vila Real
de Santo António. Não haverá as­

sim o despeito, a controvérsia, as

tomadas de posição do ano passa­
do, quando tudo se concentrou em

Loulé, desde a iniciativa às ver­

bas da Comissão Regional de Tu-
rismo.

'

Porém, quem esteve de olhos
atentos e abertos às diversas ma­

nifestações ao longo da Província,
constatou por certo a realidade
que se afirma: o Carnaval do Al­
garve é, ano a ano, mais uma ne­

cessidade do calendário de anima-

CINZAS

ção, tmÍstiéa que um desejo pro-:
fundo sentido pelas populações. A'
economia é quem o gera. As elas-!
ses mais interessadas na sua rea­

lização, pequenos e médios comer-;
ciantes e Industrials de hotelaria,'
não' lhe tomam, contudo, '0 eo-,

mando, a dinamização, deixando-i
-lhes os créditos em mãos alheias.'
A austeridade nas bolsas tam_¡

bém causa danos. Pouca alegria,!
pouca participação. Só a irreve- ¡
rência da juventude e a alegría
da petizada põe aqui e ali o sor-·
ríso nos lábios, a gargalhada sadia,:
dá a esfrega tradicional. .o mais:
fica para os bailes,' entre irupos¡
mais homogéneos, entre o p�r
certo ou, a família da namorada
que se quer conquistar. '

Porém, o blllanço é positivo. É i

necessário dar a quem nos visitaI
qualquer coisa de novo. Mas para,
que todo um povo participe, é ne-¡
cessária a solução de muitos pro­
blemas pendentes, das muitas:
agressividades latentes e mats'
alegria nas bolsas. Carnaval, até;
p�ra o ano! Agora são as cinzas.

plemento da carta arqueológica. Pro­
tecção e preservação de zonas espe­
ciais da orla maritima - arribas,
dunas, areias do cordão litoral, etc.

- Saneamento Básico
Estabelecimento de política de ac­

tuação, a nível regional, sobre sanea­

mento básico. Princípios a que deverá
obedecer, por forma a servir o maior
número possível de população'no mí­
nimo prazo de tempo. Diagnóstico da

'

situação e medidas globais de actua­
ção. Equiparação e uniformiZação de

'

processos e técnicas.
'

- Reorganizaçãa e reestruturação ,

das indústrias tradicionais da Região
- pescas, conservas, etc.

Estabelecimento das prioridades no

planeamento portuário. Planeamento'
da indústria do Frio.
- Equipamento regional
Planificação e distribuição das gran-

'

des peças do equipamento urbano re- ;

gional.
'

- Reordenamento da espinha dor-
'

sal regional - EN.. 125
, Geometria do seu traçado. Grandes
pontos de conflito. Variantes aos aglo­
merados urbanos.
- Variante à EN 125 em Portimão '

Dada a situação caótica desta via,
necessidade urgente, de novo traçado,

(Conclut na 8.· página)

Esta sugestiva Imagem onde se 'entrelaçam 05' cabos da traineIra
e do barco de maior calado. exprimem duas realidades Insepara­
velmente ligadas à vida do rio. de novo ameaçado pelo recente

, reassoreamento da ;'barra ,do Quadiana

GUADIANA
DE NOYO FECH'ADO i NIYEGICIO
CONFIRMAM·SE as suspeitas que: as recentes dragagens ficaram inuti- Estamos pois, voltados ao princípio.

manífestámos no número ante-: Iizadas e é de todo impossível a en-. O rio continua a revoltar-se contra a
rior do nosso Jornal sobre o assorea- ¡ trada dos navios que se esperavam incipiência dos homens, incapazes de
mento da barra do Guadiana. Com I para carregar a alfarroba de S. Bar- o domar ou de ter a coragem de o

efeito, uma sondagem efectuada sob ·(olomeu de' Messines e descarregar domar. O molhe espanhol, assim como
a responsabilídade . do chefe do De-; o atum para laboração das fábricas está não serve. É urgente que as au­

partamento de Pilotagem de Vila Real! de conservas de Vila Real de' Sarito toridades dos dois países vizinhos se
de Santo António, António José Fran- António, com as consequências ne-I

debrucem sobre este problema. O mo­

cisco, revela que, na direcção da bóia � fastas que tal facto acarreta para a lhe de retenção das areias, que são
número dois, a mais distante da ter- i vida dos estivadores. (Ccmel", na .... página)
ra, a areia cobriu uma altura que vai .

de 7 pés" junto ao molhe espanhol,! --------------_.--------------­
até 13 pés, do lado português. Perto:
da bóia número três, os fundos asso- :

rearam cerca de 5 pés e, na bóia nú-
.

mero quatro, apenas 1,06 pés.
Pode, com prioridade, dizer-se que;

A�COUTIM'
ESPERA, poa VERBAS

Infracções ao trAnsito i

rodoviário, no Algarve
S E há terras por este País fora que : por ',Marcelino' Viegas

parecem condenadas (sem se. saber ;
.

por quê), estranguladas no seu dina- gentes, afugentando as raras espécies
mismo por razões que não se descor- 'que 'ousaram sobreviver. Que a «mor-

N O decurso dá mês de Janeiro, a! tinam para além dos interesses mes- 'te lenta» levava vantagem sobre as

PSP detectou, na área da sua quinhos de «políticos sádicos e inímí- hipóteses, fragmentadas, da vida
-acção no Algarve, 572 infracções à '

gos do seu POvO» - Alcoutim, vila (real) ...
legislação rodoviária. Os maiores nú- . raiana, incrustada no nordeste algar- O «25 d'Abril» encontrou por ali,
meros de transgressões veriñcaram-se vio, aos pés do Guadiana, é, sem dú- uma vasta região ao' Deus-dará. 'De
em 247 estacionamentos irregulares e

' vida, das mais tragicamente assinala- , terra queimada, pela má, política sa-
148 desobediências à sinalização. das. E com. ela .todo o seu extenso

(Conor", na .... págiM)Foi detido um indivíduo por andar concelho. Dir-se-ia que o «tempo»
a conduzir sem possuir os documen- por ali parou. Que uma precoce «bom-
tos ,legais. ,

ba de neutrões» havia dizimado as
'

SOBE O. LEITcE
,

,

,

AU.MENTA 'O VINHO
MUITA gente se chega ao pé de . pelo dr. Monso de Castro Mendes

,
.

, mim, e com v�z lamentosa ge-
me a sud inquietação a respeito do 'res apanhava a ler o jornal (rigorosa­
aumento de preços. E pergunta-me mente autêntico) e proibia-os de com­

ande isto vai parar. E eu sempre res- prarem telefonias,' mesmo' que' para
pondo: isto vai parar ao ano dois mil tanto conseguissem economizar o di­
e do anó dois mil ao ano três mil e nheiro' necessário... Agora uma coisa
do ano três mil ao ano quatro mil e que eu não posso compreender é a

poi" ai fora, até ao infinito... maneira como os preços aumentam

O aumento de pr,eços é indispensá- em Portugal.
vel. Como póde ser bem págo um, Em Espanha os preços a,umentam.

operário se a fábrica tiver de vender . Mas um artigo que custava cem em

o produto a baixo preço? E o traha- Janeiro custa cem em Fevereiro e só
lhador tem o direitp de. viver uma em Abril custará 105 ... Em Portugal'
vida decente. Longe vai o tempo em um artigo que custa 50 na quarta-feira
que um senhor, proprietário de tan- se não o comprarmos logo custar-nos·à

tas herdades quantas se viam duma 75 na quinta-feira, .130 lia sexta-feira
torre que tinha mandado fazer numa e por al fora... Isto é que me parece

colina,. despedia quanTos trabalhado- (Oonoltri fIG .... págjnG)
,r..

..



J IOBNAL DO A.LGAB'VB

TURISMO EM NOTÍCIA I fOls
Partidas e chegadas

Por ter sido transferido para a Re­
partição de Finanças de Faro, mudou
a residência para aquela localidade o

nosso assinante sr. José Manuel Jus­
to de Sousa.
= De passagem por Vila Real de San­
to Antônio esteve na nossa Redacção,
acompanhado de seu filho, o sr. João
do Nascimento Horta, nosso assinante
em Lisboa.

Baptizado
Na capela de S. Michel, em Paris,

realizou-se o baptizado do menino

ALBUFEffiA REPRE$ENTARA
O ALOARVE NOS «JOGOS SEM
FRONTEIRAS» NA
GRA-BRETANHA

UM - .A admânístraçâc, dos
negócios sociais e a represen­
tação da socíedads em juizo
ou fora dele, 'activa e passiva­
mente, incumbem a um con­

selho. de admínistração.
DOIS - O conselho de

adminæação será composto
por três a cinco membros,
eleitos em assembleia geral
por períodos de três anos e

reelegfveís,
TR1!lS - A sœíedade abri­

ga-set
a) Pela assínatura conjun­

ta de quaisquer ooÍls dos seus
admínístradores;
b) Pela assínatura de um

admínístrador em conjunto
com um procurador com po­
deres especíaís para c efeito;
e) Pela assdhatlllI'a de um

ou maís iprOCUl'adOI'€lS nos ter­
mos e [imites dos respeetívos
mandætos,
QUA'IlRO - A socíedade

poderá nomear procuradores,
que obIligarão � sooíedade nos

termos e condições e limites
constantes dos l"€SIJ)Ie'Ctivós
mandatos,

.. .
�

CINCO - A socíedade não
pode ser abrigada em fianças,
abonações, letras de favor ou
em actas QU documenJtos es­

tranhos aos negócios sœíaís.

A!RTIGP s:mTIMO
UiM - A soeíedade poderá

amœtízar a quota de qualquer
sócio quando a mesma tenha.
sido penhorada QU aærestada,
se não for logo. desonerada, QU
se tiver sido vendida judicial-
mente.

.

DOIS - O preço da amor­

tização, salvo acordo em con­

trârío, será. o vailor nominal
da quota, acrescido. de impor­
tância que proporcionalmente
lhe eorresponder :

nos fundos
sociais e acreseído ou diminuí­
do. da pærte dos hieros ou pre­
juizos de exercício .decorrente,
calculados :em relação ao /tem­
po, tudo de confonnidade com
o últímo .balanço aprovado,
m:ms - O ,preço da amor­

tização eerâ pago em quatro
prestações iguais, vencendo-se
a primeira no. acto da amor­

tização. e rusi restantæs die seis
em. seis meses,

QUAmO - A amor1timção
eonsíderar-ee-â efectuada pela
outorga da respeetíva escritu­
ra.

CINCO - Caso a sociedade
não tenha fundos pwra a amor­
itização poderão estes 1Sel' !Sub­
minisltrados à sociedade por
um OU maÍJs dos restalnltes só­
cios.

NOVA AGtNCIA DE VIAOENS

EM FARO

A partir de 1 de Março, a capital
algarvia disporá de uma nova agência
de turismo e viagens, a «Wagon-Lita».
Funcionará em plena baixa citadina,
com acessos pela Praça D. Francis­
co Gomes e Rua Conselheiro Bivar
e a direcção foi confiada a Irene Trin­
dade.

ALGARiVE VAl TER SEMANA

REGIONAL EM LISIBOA

Com início marcado para 3 de Mar­
ço, decorrerá a «Semana do Algar­
ve», organizada pela Casa do Algar­
ve, em Lisboa, com o apoio e cola­
boração do Governo Civil de Faro,
Câmaras Municipais e Comissão Re­
gional de Turismo do algarve. Para
tratar desta iniciativa, decorreu, no
Governo Civil de Faro, uma reunião
a que presidiu o dr. Almeida Carra­
pato (governador civil do Distrito)
onde participaram os presidentes dos
municpios e do órgão regional de tu­
rismo.
A «Semana do Algarve em Lisboa»

acontecerá no Coliseu dos Recreios
(Noite Algarvia), Pavilhão dos .Des­
portos, Biblioteca Nacional e Casa do
Algarve (Rua Capelo, n.· 5 - 2.�). A
assinalar uma exposição bibliográfica
e de artes plásticas, Uma demonstra­
ção da capacidade económica da re­

gião, com venda dos produtos regio­
nais, várias conferências sobre temas
ligados à geografia, ecologia, turismo,
economia, e almoço de confraterni­
zação regionalista.

sociação Portuguesa de Maximafilia
(que terá a seu cargo o sector especí­
fico de postais máximos), a qual vai
efectuar-se no Hotel Alvôr Praia.
Podem concorrer filatelistas e maxi­

mafilistas portugueses e estrangeiros,
cujas colecções estejam relacionadas
com o Turismo, assim como jornalis­
tas e escritores filatélicos, estes com

livros de filatelia temática, estudos fi­
latélicos publicados em revistas, ca­

tálogos ou jornais que se resportem
ao tema em questão publicados a par­
tir de 1977 e até 15 de Abril do cor­

rente ano.

OuartoCartório Notarial de Lisboa
Notário·L icenciado: Henrique Vaz Lacerda

Ceritifi!co para ¡efeitos de

publíeação, que por escritura
de 9 de Fevereiro de 1979, la­
Virada de folhas 30 a. folh8lS 35,
do livro. número C 106, deste
eartôrío, foí remodelado. inte­
gralmente o pacto. social da
soeledade 'por quotas de res­

ponsabííídade limitada deno­
minada «SOOIEIDA!DE AGRO
- PECUÃRIA. DA QUINTA
DO CAS,AiL, LIMITADA»,
com sede na RUJa de Ceuta, nú­
mero 6, em Monte Gordo, Vila
Real de Santo Anltónio, a qual
p8JSiSO'U para a. Quinta do Ca­
sal, freguesia e concelho de
CaetroMarim, que, consequen­
temente p8lSlSOU a ter a seguin­
te æedaeção:

.ARTIGO PRIME1RJÜ

totaJl ou parcial, a terceiros,
só poderá efectUaT-lSie com pré­
vio e eæpresso consentlmento
da sœíedede e dos demaís sô­
cios.

AR.'l1IGO SEXTO

Portugal foi escolhido para a reali­
zação de uma edição dos «Jogos sem

fronteiras», merecendo a escolha em
detrimento da Espanha (foi conside­
rado o facto da RTP haver transmiti­
do sempre esta série televisa ao in­
vés da TVE), a qual se efectuará no

Estoril, em 5 de Setembro. Entretanto
nos jogos, a realizar em 8 paises eu­

ropeus, participam igual número de
equipas portuguesas, representando as
várias zonas turísticas do pais e com o

seguinte calendário: 29 de Maio -

Suíça (Espinho); 13 de Junho -

França (Costa de Prata, representa­
da por Aveiro); 27 de Junho - Yu­
goslávia (Açores); 11 de Julho -

Itália (Planícies, representada por
Évora); 25 de Julho - Bélgica (Lis­
boa) 8 de Agosto - Alemanha (Ma­
deira); 22 de Agosto - Inglaterra
(Algarve, representada por Albufeira)
e 5 de Setembro - Portugal (Estoril).
A fndlcação <la Villi�Prafa ae Albufei­
ra decorreu numa reunião efectuada
no Governo Civil de Faro, sob a pre­
sidência do dr. Almeida Carrapato,
com a participação de presidentes dOIS
municípios e da Comissão Regional
de Turismo do Algarve.

ESCOLA DE HOTELARIA
TURISMO DO ALGARVE

UM - A soeíedade tem a.

denominação de «SOCIœIDA­
DE AGRO PIEOUÃRlA IDA
QŒlNTA 00 CASAL, LIMI­
TArDA».
DOIS - A socíedade Item a

sua sede na Quinta do Casal,
fregueeía e OOIIl.œlhlo de cas­
tro. Marim.
�S - A soeíedade, me­

diante prévia deliberação do
conselho. de admínístraeão, po­
derá estabeleœr SUCUiI'lSais, fi­
liais ou quaisquer outras for­
mas de lI"epresen'ta�'_ __

em

quaisquer outros Joeaís do
país, desde qUe o consídere
Ú!bil aos 'mteressœ sociais.
QUA'IIRO - A sociedade,

mediante prévia de/lilberação
do conselho. de admínístração,

E poderá tra1llSlflerir a sedie social.
para qualquer outro local do.
país.

AR':mGO SEGUNOO

No âmbito da reestruturação da
Escola de Hotelaria e Turismo do Al­
garve, de acordo com a recente le­
gislação publicada para o sector, fo­
ram nomeados acessores técnicos do
Director da EHTA, Horácio Cavaco
Guerreiro, os técnicos do Centro Na­
cional de Formação Turística e Hote­
leira, Esteban Medel do Carmo e

Alvaro Paulino Revez. O primeiro
exercerá funções em Faro, leccionando
também a cadeira de «Introdução ao

Turismo», ficando Álvaro Revez res­

ponsável pela Secção de Portimão e

a leccionar «Teoria e Prática de Re­
cepção», Ao professor da mesma Esco­
la, padre António José Pereira Coe­
lho, foi também cometida a orienta­
ção da Biblioteca.

A duração da sociedade con­
tinua por :tempo índetermí­
nado.

ARTIGO TERCEmo
A SIOO�e tem po.r objec­

to:
a) a explo.ração agro-peeuâ­

ria;
b) qualquer outra aetívída­

de a que a socíedade, median­
te prévia deliberação da as­
sembíeía geral, 'reso!Lva de9i­
car-ee,

ARTIGO QU.ARTO
FILATELIA
EXPOSIÇAO ,DE TEMATICA
(TURIPEX) NO ALGARVE

Por iniciativa da Secção de Cole­
cionismo do Clube União Portimonen­
se, a quem se deve um já valioso
conjunto de iniciativas, vai decorrer,
de 9 a 15 de Junho, próximo, a ru­
RIPEX 79. Trata-se da Exposição Fi­
latélica Internacional de Temática Tu­
rística, em colaboração com a As-

UM - O capital socíaã é a

quantia de TMS MILHõES
DE ESOUDOS, encontra-se
lntegralmente realísado em di­
nheiro. e eœresponde à eoma

das qudtas dos sócios, que são
as seguætee:
Uma. quota de um milhão, de

escudos peritencenIte ao sócio.
Eng.o Renato Rodrigues Oe­
Lorico. Drago;
Uma quo.ta de um milhão de

eJsCudo.s pertencente ao ¡sócio
Eng.o Vidall Rodrigues oelori­
co iDrago; e
Uma quota die um milhão de

escudOiSl peritenOODJte à !Sócia.
Maria Stela Rodrigues: Celori­
co Drago Cansado�
DOIS - Só por deliberação

unânime de todos os sócios po.
derão ser exigi� pr€tS!tações
suplementares de capital.
Qualquer sóciO' poderá, ¡porém
fazer à Caixa Social ()I� supri­
mentO's de que cla ca!recer, nos
termos e condições que os só­
cios aco:rdarem em aJSISembleia
geTaiL

Os. 'Sócios qUe lfu!I"em pessoasARTIGO QUIiNTO ,coleetivas faN'3:e-ão. represen-
UM - :m liwe a oossão de ia'!' na 'sociedade, ou em qu'8JI.-

quOltias entre !Sócios. > quer. càrgo dela. para que ha-
DOIS -'A cesafi.o de qudt&st 'jain 's�o eleitPs, pele. ¡)eæo&

Espectáculos musioais
em lodo o li Igarve
Com a participação dos grupos co­

rais do Conservatório Regional do Al­
garve (Faro) e de Lagos e ainda da
Banda de Música Juventude Algarvia
de Alcantarilha, a delegação regional
do FAOJ irá promover nos meses de
Março, Maio, Junho, Setembro, Ou­
tubro, Novembro e Dezembro, espec­
táculos musicais em vilas e aldeias do
Algarve.
A iniciativa tem por objectivo man­

ter em actividade os grupos corais e
a banda juvenil, existentes no distrito,
e ainda proporcionar às populações
um contacto com aquela· forma de
cultura.
O calendário das manifestações cul­

turais apontadas é como .segue:
Março - Moncarapacho e S. Bar­

tolomeu. de Messines; Maio - Castro
Marim e Barrada; Junho - Paderne
e Monchique; Setembro - Querença e

Santa Luzia; Outubro· - Cacela e

Olhão; Novembro - Estoi e Santa
Bárbara de Nexe; .Dezembro - Ode- ¡

�xe e Vila do Bispo.

ARTIGO ornAVO

AJs al3semblfeias get' a j s,
qU8llldo. a lei não impuser fo1"­
ma especial de; convo,oação, se-­
rão convocadas por meio. de

. caI'ltas regLfttadaJS, dirigidas
aos sócios, para as moradas
constantes dos regiistoSi so ..

ciais cam antE}c€'(}ência não in­
fer·ror a oito. <lias.

:A1RTIOO NONO

AGENDA
João Manuel Vicente Pereira, filho da
sr» D.· Graciete Gonçalves Vicente
Pereira e do sr. João Luís do Carmo
Pereira. Foram padrinhos o sr. Luís
Horta Domingues e a sr.9 D. Maria
Júlia do Rosário Feliciano.

Doente

Na casa de saúde da Família Mili­
tar em Lisboa, foi submetido a uma

intervenção cirúrgica que felizmente
decorreu sem incidentes, o nosso com­

provinciano sr. major de Engenharia
João José Roberto Domingues, chefe
da Delegação em Évora, da Direcção
dos Serviços de Fortificações e Obras
do Exército e residente fUUJuela cidade,

'.rlillas
. ..

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cia Piedade; e até quinta-feira, a Far­
mácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Bap­

tista; amanhã, Oliveira Bomba; do­
mingo, Alexandre; segunda-feira, Cres­
po Santos; terça, Paula; quarta, AI·
meida e quinta-feira, Montepio.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ri­

beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense;
domingo, Silva; segunda-feira, Neves;
terça, Ribeiro Lopes; quarta, Laco­
brigense e quinta-feira, Silva.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ave­

nida; amanhã, Madeira; domingo,
Chagas; segunda-feira, Pinheiro; ter­

ça, Pinto; quarta, Avenida e quinta­
-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Fer­

ro; amanhã, Rocha; domingo, Pache­
co; segunda-feira, Progresso; terça,
Olhanense; quarta, Ferro e quinta­
-feira, Rocha.

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Moderna; amanhã, Carvalho; domin­
go, Amparo; segunda-feira, Dias; ter­

ça, Central; quarta, Oliveira Furtado
e quinta-feira, Moderna.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Aboim; domingo,
Central; segunda-feira, Franco; terça,
Sousa; quarta, Montepio e quinta-fei­
ra, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, hoje, a Farmácia Silva; e até
quinta-feira, a Farmácia Carrilho.

Algumas rubricas que poderá ver

no I.e Programa da R. T. P.:

Hoje, às 20,30 horas, «O astro»;
22,15, «Poldark», série filmada.
Amanhã, às 14,45 horas, Eurovl­

são - Rugby-Inglaterra; 16,50, Circo,
circo; 17,30, «Nicholas Nickleby»; 18,
Animação; 21, Alamedas da noite -

«Amar sem amor»; 22,55, Algarve em

Lisboa.

Domingo, às 13,30 horas, TV rural;
15,30, «Barril de pólvora»; 21,15, «Os
Marretas»; 22,10, «O homem que ma­

tou o diabo».

Segunda-feira, às 20,30 horas, «O
astro»; 21,10, Os anos do século -

«Guerra inútil»; 22, «O planeta dos
homens».
Terça-feira, às 18,35 horas, «Os cin-

Teatro em Muncblque
O Grupo de Monchique do CNE

(Corpo Nacional de Escutas) promo­
-veu naquela vila um espectáculo tea­
tral constítuído pela representação da
comédia «A birra do morto» e de um

acto de variedades.

ou pes50WS a quem a sua re­

presentação legalmente per­
tencer ou pela pessoa para o

efeito indicada por escrito à
socíedade em SIimples carts.

ARTIGO D:eoIMO

UM - Os ba[an.ÇOs ærão
a.nuais e enceITa.dos em trinta
e um de Dezembro de cada
ano..
[)lOIS - Os lucros Ifquidos

neles apurados, depois de de­
duzida a percen!tagem para. o

fundo de ræerva legal, .�
pre. que a. tal ho.uver lugar,
rsErio postœ à disposição da
8æiembleia geral p8JI'a OiS fins
que esta tiver por convenien­
tes.
Está de confo.rmidade com

o original e na parte omi-

tida, nada há em COilltrãrio. QU·
além do. que se nMU"a ou trans-·
creve.

Lisboa, treze de Fevereiro
de mill. novecentos setenta e;
nove.

o s.e Ajudante do 0Mtóri0
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co»; 20,30, «O astro»; 21,50, A comé- I

dia e a vida - «Roma... era assim».
Quarta-feira, às 20 horas, «O astro»;

21,20, Estúdio 2 -t-t-r- «Um sarau na

corte de D. Manuel»; 22,15, Amália
Rodrigues.
Quinta-feira, às 20,30 horas, «O

astro»; 21,45, Espaço Musical - «Mar
de Setembro»; 22,20, «Planeta dos ma­

cacos».

Clnelas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Férias tentadoras»; amanhã, «O
voo das águias»; domingo, «A inglesa
romântica».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «O rnundo do sexo»; ama­

nhã, «O incrível capitão Nemo»; do­
mingo, «Choque de estrelas»; terça­
-feira, «Esposa amanté»; quarta-feira,
«Duplo crime na Roma antiga»; quin­
ta-feira, «Jovens em apuros».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Esposa amante»; amanhã e do­
mingo, «O polícia 777»; segunda-feira,
«O mundo do sexo»; terça-feira, «Ir­
mãs gémeas»; quarta-feira, «A lenda
do xerife Pusser»; quinta-feira, «O
uivo».

.

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «Barreira de fogo»; ama­
nhã, «Scorchy, agente federal»; do­
mingo, em matinée e soirée, «O cho­
que das estrelas»; terça-feira, «A filha
da casta Susana»; quinta-feira, «Alta
ansíedade».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, no -Cine-Foz, amanhã,
«Keowa»; domingo, «Monty Pitton e

.

o cálice sagrado»; terça-feira, «Terror
de Drácula»; quinta-feira, «Spartacus»,

D. Stela Rodrigues Valente

Em Nice (Fran­
ça), faleceu subi­
tamente a sr.! D.
S t e I a Rodrigues
Valente, de 39
anos, natural de
Vila Real de San­
to António, que
deixa viúvo o sr.

Eurico Rodrigues
Valente. Era mãe
das meninas Bri­
gitte Rodrigues e

Adelina R o d r i­
gues, filha da sr.!
D. Rita Viegas e

do sr. Luis Simões
do Brito, irmão dos srs. Vítor Simões
do Brito e José Pedro Simões do Bri­
to e cunhada das sr.v D. Lina Brito
e D. Maria João Barreto Brito.

Luís Inácio Martins

Em Vila Real de Santo António,
onde residia há largos anos, faleceu o
sr. Luís Inácio Martins, de 82 anos,
natural de Faro, que deixa viúva a

sr.! D. Gracinda Maria Teixeira Mar­
tins. Era pai das sr.!" D. Maria José
Morlêra Gomes Martins Lameiras, ca­
sada com o sr. Américo António La­
meiras e D. Rita Morlêra Martins Isi­
dro, casada com o sr. António Isidro;
avô da sr.s D. Maria Clara Martins
Isidro Palma Nobre, casada com o
sr. João Palma Nobre e dos srs. José
Luís Martins Isidro, casado com a sr.!
D. Carla Mesquita de Andrade Isidro,
Cândido Martins Lameiras, casado
com a sr.! D. Natália Garcia Alves
Lameiras e Luís Martins Lameiras e
bisavô do menino António Manuel
Martins Palma Nobre.
As famílias enlutadas, apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames .

Nacrologla laias

.
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

LUíS INACIO MARTINS

Faleceu em 19-2-79

D. Aurora Celeste Viegas Libório
Correia

Faleceu, na Amadora, a sr.! D. Au­
rora Celeste Viegas Libório Correia,
esposa do sr. João Francisco Correia,
mãe do sr. eng. João Manuel Viegas
Lib6rio Correia e irmã da sr.! D. Idel
Maria Viegas Libório e do sr. José
António Viegas Libório (chefe da Cir-
cunscrição Postal do Algarve).

91-e-.le.-y-is-ãl.--_._.- .- O_luneral efectuou-se após celebra­
ção da Eucaristia, da Igreja da Mi-
sericórdia, para o cemitério da Es­
perança, em Faro.

D. Laura Rua Freitas Guimarães
Em Faro, onde há muitos anos

residia, faleceu a sr.' D. Laura Rua
Guimarães, de 81 anos, natural de
Loulé. A extinta era esposa do sr.

capitão Matias de Freitas Guima­
rães (antigo presidente da Câmara
Municipal de Faro) e mãe da sr.'
D. Maria Emília Freitas Cavaco e do
sr. eng. Eduardo Rua de Freitas Gui­
marães.
O funeral efectuou-se da Igreja da

Misericórdia para o Cemitério da Es­
perança, em Faro, após missa de corpo
presente.

Sua família agradece reconheci­
damente a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
última morada ou de qualquer
outro modo manifestaram pesar
pela sua morte.

De 10 a' 21 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIRAS:
Mira Mar ..
Rainha do Sul
Cajt1 . . . .

Lestia .

Pérola Guadiana .

Apóstolo S. João.
Flor do Sul
Infante . ._. __.

Total .

447600$00
426000$00
352000$00
330300$00
265100$00
148100$00
81000$00

.... -'- __5.2 100$00
. . 2 102 200$00

De 15 a 20 de Fevereiro
OLHAO

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul . .

Pérola Algarvia. .

Nova Esperança. .

Cidade de Benguela
Princesa do Sul .

Nova Clarinha
Norte . . . .

Audaz ....
Alecrim
Nova Sr.! Piedade
Costa Azul
Conserveira
Cajú ..
Amazona
Diamante
Arda.
Infante

Total

913000$00
407.200$00
344 000$00
285700S00
282400$00
236400S00
208300$00
177800$00
161200S00
149600$00
141900$00
123200$00
100000$00
92000$00
63000$00
62000$00
35600$00

3 7�3 300S00

PORTIMAO

AGRA.DECIMENTO

187

JOSÉ MARTINS DUARTE

A família de José Martins Duar­
te agradece reconhecida a todas
as 'pessoas que acompanharam o

seu ente queddo à sua última mo­
rada ou que de qualquer outro
modo manifestaram o seu pesar
pela sua morte.

.

191

Funerais, trasladações
e artigos religiosos

O••enola de "0&0 E.levAo

Rua Paula Vicente 16

Praça Humberto Delgado, 4-A

João Estêvão

(Juto ao Mercado eSae To,rcatal)

Tlllefs. 2761046- 276 101 20
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VENDEM-SE
CAMIONS -,USADOS

Provenientes de trocas, ebaixo do velor comer­
ciai, diverses marces e tonelagens.
Contactar com: S. C. I. A. Francisco Batista Russo &

Irmão, S.A.R.L.-Filial de Faro-Largo do Mercado, 55
F A R O 165

Particulares

Regional
doAspectos

Desenvolvimento
(Oonclusão da 1.· página)

interessando os concelhos de Lagoa,
Portimão e Lagos. Sua inserção no'

Plano Integrado Lagos/Portimão.
- Habitação Social
Os núcleos já existentes - caso dos

antigos bairros municipais - estabe­
lecimento de política regional face às
necessidades de manutenção e con­

servação e da transferência dos di­
reitos de propriedade. Apoio às popu­
lações, urbanas ou rurais, na recupe­
ração das habitações degradadas. Pla­
'no de fomento habítacional à escala
da Região.
Por aqui se vê, conforme vínhamos

afirmando, da necessidade de escla­

recer, a nível regional, os condicio­
namentos a impôr a cada zona (con­
celho) ou aos programas de actuação
sectoriais. Portanto, primeira acção
prévia, porventura condicionante do
Plano Director Concelhio ou Inter­
-Concelhio - Integração dos dados
regionais nos programas de desenvol­
vimento dos Planos Directores dos

_ vários Concelhos ou tnter-concelbtos,
Em todas as «etapas prévias» a

presença das populações é fundamen­
tal (e de direito) nas várias opções a

tomar. O esclarecimento dos proble­
mas que dizem respeito às populações
é feito através da sua própria par­
ticipação, porque os objectivos das

operações a realizar deverão ter uma

aceitação o mais alargada possível e

devem ser orientados no esclarecí­
mento e dinamização dos Grupos So­
ciais ínteressados.
Por outro lado que tipo de promo­

, tores' vão intervir. São' públicos ou
.

privados? Qual o grau de particípa­
ção de cada um? Com que créditos'
se faz essa intervenção?

'

":Mais, que Grupos Sociais vão viver
e usar as estruturas a criar?
Parece portanto impor-se, também

e ainda, como processo de diagnós­
tico, a análise da situação sócio-eco­
nómica e cultural existente, o escla­
recimento das inter-relações das vá­
rias zonas, a definição dos parâmetros
de desenvolvimento e as prioridades,
bem como as aspirações e necessida­
des das populações. Factores estes que
virão a estabelecer a política de actua­

ção do Município ou Inter-municipal,
a planificação da sua acção e, fun­
damentalmente, os princípios e ba­
ses orientadoras do Plano Director.
Esta última etapa, dirigida muito

concretamente à elaboração do Pla­

no, define as grandes linhas de de­
senvolvimento a que o Plano se de­
verá submeter, as metas a atingir e

os objectivos a alcançar.
Por outro lado, esclarece a voca­

ção das grandes concentrações popu­
lacionais e a medida de desenvolví­
mento dos núcleos urbanos. Define
ainda, por força de, determinados cri­

térios, o âmbito da intervenção e es-

"tabelece o «modelo» de decisões que
"garanta a execução, por forma coe­

rente e gradual, das linhas de acção
definidas no Plano.

,

Passemos agora' à análise, embora
sumária, do. problema «elaboração do
PIano».

'

Coligidos os dados e estabelecidas
as conclusões das «etapas prévias»,
elaborado o dossier que define a orien­

tação a seguir no desenvolvimento e

concretízação das várias fases do PIa-

'no, pretende-se, consequentemente,
obter um instrumento útil à acção
'municipal que contribua para o es­

tabelecimento dos programas de acti­
vidades dos Municípios, que oriente

..

a iniciativa privada, que esclareça os

munícipes, que garanta as opções fei­
tas pelas populações e que contribua,
efectivamente, para a criação de bem
estar e riqueza em beneficio dessas
mesmas populações.
Quem deverá elaborar o Plano?

Quais os critérios que deverão orientar
'não só a orgânica e a estruturação das
equipas técnicas como também a es­

colha dos próprios elementos que as

virão a compor?
Mais, que esquemas se oferecem

aos Municípios para avaliação das
possibilidades, conforme o grau de de­
.císão a, tomar?

Vejamos. Embora pensemos que se

��
Bar Santo António
Trespassa-se por motivo do proprie­

tário não poder estar à frente dá ne­

sócio.
Informa' o mesmo por telefone 257,

- em Vila Real de Santo, António.

poderá recorrer a Grupos de Tra­
balho pluridíscípllnares, quer por Con­
curso Público ou privado (aqui a par­
ticípação das ASsociações profissio­
nais é ímprescindível, dada a neces-­
sidade de estabelecer normas, regu­
lamentos e sua divulgação pelos téc­
nicos bem como o esclarecimento dos
critérios de avaliação, juris, etc. -'

caso do êxito obtido no Concurso PÚ­
blico para a elaboração do Plano Di­
rector de Évora.) quer por contra­
tação de técnicos qualificados, isola­
dos ou em associação, pensamos tam­
bém que as soluções a adoptar deve­
rão estar, preferencialmente, na cria­
ção de estruturas técnicas de apoio,
interessando os técnicos e os seus ga­
binetes implantados na Região, e mo­

bilizando os recursos humanos exis­
tentes na participação e resolução dos
problemas locais.

Essas estruturas técnicas actuariam
no sentido de assumirem, junto do
Município, uma função de intérprete
das linhas orientadoras definidas para
o desenvolyimento da Região, apoian­
do as decisões a tomar em matéria
.de, p-ºlí1icjl. JI.rbJ1Qa, _definindo as me­

didas necessárias que permitam aos

Municípios exercer uma acção caute­
lar imediata, estabelecendo as zonas

prioritárias de intervenção para as

quais se proporão formas, específicas
de actuação e, finalmente, elaboran­
do um «sistema de acções», devida�
mente enquadrado numa estratégia
global de aplicação do Plano.
Tal dinamização de recursos pres­

supõe, certamente, a interferência na

organização de trabalho, as garantias
de continuidade de actuação, o' apoio
financeiro, etc.

'

Serão os Gabinetes Técnicos de
apoio às Federações ou Agrupamen­
tos de Municípios que terão a respon­
sabilidade das propostas ao' respec- f
tivo Colectivo no sentido de, de acor­
do com o grau de intervenção pre­
tendida, esclarecer as formas que a'
resolução dos problemas exige. Serão
eles que coordenarão, dentro do pro­
cesso Plano, a leitura e a transposi­
ção da análise dos elementos recolhi­
dos e das orientações estabelecidas,
transformando-as em propostas de or­

denamento regional ou concelhio que
seja sentido pelas populações como

seu e no qual, no intetesse da cornu­

nidade, encontrarão as soluções para
a resolução dos problemas.
A mobilização dos órgãos de base

- juntas de freguesia, comissões de
moradores, associações profissionais,
etc. - no sentido da permanente ac­

tualização dos dados, permitirá ainda
garantir a constante revisão e ajusta­
mento das propostas feitas" da juste­
za dos princípios que as informou e a

sua correcção em presença de novos

elementos.
Por outro lado, com um Plano as­

sim organizado, os órgãos autárqui­
cos passarão a dispor de um instru­
mento que lhes permitirá o domínio
da iniciativa, estabelecendo, se neces­

sário, alternativas às propostas da ini­
ciativa privada cuja satisfação viesse
colidir com os interesses da colecti­
vidade. Igualmente conciliará, a par­
tir dele, as acções tomadas a nível
do interesse regional e nacional com

as realidades locais e articularâ as

disponibilidades orçamentais com as

possibilidades de execução prática.
Os organismos públicos interveníen­

tes deverão ser comprometidos na

concretização dos objectivos que o

Plano se propõe atingir, pelo que a

sua responsabilização deverá ser uma

realidade bem como o esclarecimento
sobre investimentos; sobre jurisdição
das áreas de intervenção, sobre grau
de intervenção, etc.
De forma extremamente relevante,

a clareza e a adaptação às realidades
das decisões e opções tomadas, quer
globalmente quer em casos pontuais,
que serão a consequência natural da
acção municipal, permitirão a ultra­
passagem de tensões e anularão as ten­
tativas de sobreposição dos vários in­
teresses.
Consíderarnos que, neste momento,

tem a maior importância e oportuni­
dade o esclarecimento dos problemas
ligados ao Planeamento Regional e ao

Desenvolvimento das Regiões e pensa­
mos que esta nossa participação tenha,
de qualquer forma, contribuido para
atingir esse objectivo.
Conforme esclarecemos no artigo

anterior, foi nossa intenção chamar
a atenção dos Municípios para aspec­
tos de grande relevância da sua ac­

ção - política municipal, planos de
acção, metodologia de processos, etc.
- e para a responsabilidade que irá
ser exigida aos elementos que com­

põem as Câmaras, no momento da
aplicação 'da Lei das Finanças Lo­
cais e inicio da Descentralização Ad­
ministrativa, dado que não poderá vir
a ser posta em causa a capacidade
da região autárquica.

( ,

Correio de Lagos
(O� da últi100 pág£na;)

de não darem espectáculo, teriam uti­
lidade para se apurar do interesse dos
possuidores ou conhecerem-se, os ver­
dadeiramente abandonados.
E, porque não julgamos impossível

a adopção de medidas tendentes a evi­
tar espectáculos como os que as ma­
tilhas de cães à solta oferecem, até
nas artérias mais concorridas da ci­
dade, oxalá as mesmas não se façam
esperar.

pescadores, quando o mar está revol­
to, muitas vezes ei-los a recorrer ao

porto de Portimão, para abrigarem
seus barcos. Isto, segundo os enten­
didos, por ausência de molhe de pro­
tecção, que partindo do Pinhão, até
atingir ponto considerado pelos técni­
cos marcante para o abrigo da baía,
constituiria o porto, natural a que,
mercê de jogos políticos e pouco in­
teresse das esferas governamentais, se

tem fugido, com, prejuízo não só do
progresso de Lagos, como da econo­
mia da Nação.
Há algum tempo uma draga 'actua

comvista ao desassoreamento da bar­
ra, estando projectado o reafundamen­
to do canal, que, segundo dizem, per­
mitirá navegação dos barcos dos pes­

Lagos tem visto muitas vezes iniciar cadores até pequeno abrigo a cons-

obras no seu porto sem que resultados truir na fase em curso.

práticos das mesmas se alcancem. Os Surgirão frutos que compensem o

________________
'
montante a despender? Não será mais

,

um remendo que, depois de aplicado,
não resista à mais pequena intem­
périe? Reafundar o canal é sempre
útil, mas se o assoreamento continuar
como até agora, não será a navega­
ção «sol de pouca dura»? A T. V.
esteve em Lagos, filmou aspectos das
obras em curso e de algo mais ten­
dente a que os tele-espectadores fi­
quem conhecendo o pouco do muito
que há a fazer. Os responsáveis pelos
destinos de Lagos dão esperanças de
que tudo ficará encaminhado para
obras de maior vulto se a prática
aconselhar.

Aguardemos pois e formulemos vo­

tos para que o montante autorizado
para a fase em curso seja bem admi­
nistrado.

TEREMOS DESTA VEZ OBRAS

QUE RESULTEM A' BEM DO

PORTO DE LAGOS?

Estores

Porsianas
Fazem-se e reparam-se, em

alumínio, metãlicos, plásticos
e verticais. Colocam-se, em au�

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.· Esq. - Telei. 69 - V1Ia
Real de Santo, António. Joaquim de Sousa Piscarreta

lfinu - nMIUmnUII
Importante Empresa de Ferragens de Águeda aceí-

ta agente exclusivo na província do Algarve. Requere-
-se pessoa familiarizada com o ramo, apta a desenvol­

ver politica de promoção de vendas.

Respostas a M�fOl - Apartado 19
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FIRESTONE
PNEUS

TAVIRA: RUfi D. 'Marcelino, Franco, 45

3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOES
c Pr. zacarias Guerreiro,

o caso Paulo Pinto
Palhinhas Júnior, «quadrilha» famosa
respectivamente com 12, 14 e 10 anos,
resolveram assaltar o armazém onde
se encontravam' guardadas as oferen­
das. Mas, como escreveu o nosso cola­
borador Deodato Santos, um roubo

nes�a idade não é um roubo, é :aJgo
mais complexo, os rapazolas não leva­
ram lanternas ou qualquer outro objec­
to luminoso para. ver bem o «serviço»,
Assim, com a maior das facilidades, o
guarda-nocturno os descobriu dado
que, fizeram um foguinho corr: fósfo­
ros e papéis para alumiarem o «bolo».
Dado o alarme, compareceram a ·PSP;
com o seu Corpo de Intervenção, e

os Bombeiros. (Daqui o aparato poli-
cial mencionado).

'

Ainda segundo o dr. Emílio Coroa
o, injustificável é que os gaiatos tives�
sem sido levados em carro celular para
a prisão de Faro, onde o Paulo Jorge
permaneceu atrás das grades (apesar
de ser inimputável, como diz o Tribu­
nal Central de Menores de Lisboa)
desde o dia 17 de Dezembro até ao
dia 5 de Janeiro, altura que foi trans­
po;tado para Caxias. Portanto, prísío­
neiro durante 19 dias. O dr, Coroa
tentou que o rapaz não passasse o
Natal nà prisão,' oferecendo-se, para
tanto, como tutor e recorrendo a to­
das as instâncias:,Tribunal de Faro,
"Tribunal de Menores, Provedor=dé
Justiça, Presidência da República não

conseguindo contudo ultrapassa'r as

pelas burocráticas do sistema prisional.
Quanto ab caso Paulo 'Jorge, os nos­

sos leitores avaliarão; Os 'alunos da
escola do Carmo, na sua ingenuidade,
ínterpretaram a distancíação da' crian­
ça em relação ao seu ambiente habi­
tual como uma forma súbtil de prisão,
razão por que intitulámos a notícia de
«Criança Presa em Caxias». Ficam
aqui os elementos para um julgamen­
to mais criterioso deste caso; Paulo
Jorge não está preso em Caxias, mas
está em Caxias. A Polícia de Inter­
venção actuou pensando tratar-se de
uma quadrilha maior que a dos garo­
tos, mas o Paulo esteve 19 dias na

prisão de Faro, conforme testemunhá
do dr. Emílio Coroa.
Que tudo se resolva e o Paulo con­

quiste ri direito ao amor da sociedade
que gera, na sua injustiça, casos como
o dele, é, o motivo e tão só que nos
leva a dar publicidade a esta histó­
ria.

(Oonclusão da 1.- página)

perguntar como vai isso aí? vai
bem?
«Eu aqui não estou bem nem

mal, pois gastava de ir para junto
de vocês. Olhem, encontreicâ um

amigo de Faro, digam à senhora
prol» Amélia pará mandar a di­
recção ,pois eu não percebo a le­
tra, aqui não há escola estou mui­
to triste aqui não consigo viver.

«Espero que esêrevam breve-
mente.

,

«Um .abraço para vocês e pro­
[essora que nunca esquece»

Paulo Jorge

Numa das folhas da carta está de­
senhado um coração, atravessado por
uma seta, onde se lê: ESCOLA.
Uma das pessoas que mais se tem

interessado pelo caso do Paulo Jorge
(e aqui delxamosde Q chamar Paulo
Pinto, já vão perceber porquê) é o

dr. Emilio Coroa, pelo que lhe solici­
támos uma entrevista telefónica, na

qual nos relatou as várias peripécias
deste caso.

'

O Paulo Jorge é, filho de pais me­

nores (na altura), tendo o pai aban­
donadó a mãe, logo após o nascímen­
to da criança. A mãe incapaz de fazer
frente às dificuldades dá viáa� caíU
nas malhas da prostituição, necessitan­
do, para poder sair à vontade" que o

bebé tivesse um sono profundo. Para

tanto, dos 13 aos 26 meses, passou a

adrninistrar-lhe uma dose de medro­
nheira de Monchique, com todos os

problemas que um tal procedimento
acarreta. O Paulo JOJ;"ge, é despreza­
do pelo pai a quem nutre um ódio
profundo, não podendo sequer ouvir
chamar pelo apelido da familia pater­
na, Pinto. O Paulo atirava-se, na es­

cola, a qualquer gaiato que lhe cha­
masse Pinto.
No dia 17 de Dezembro de 1978,

após terem assistido, em Fato,' na vés­
pera, ao espectáculo da operação «pi­
rãmíde», (j Paulo, o Palhinhas e o

EDIFrCIO SANTO ANTONIO
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

* Mais 40 fogos de 3 e 4. assoalhadas e 2 loias num

ediftcio de 11 .plsos, estão a ser ecnelufdos pela Empresa
de Construções Sfrnbolo, Lda. [unte à Praça de Toiros.

reside em Vila

próprio andar

edifícios da

* Se Real de Santo
habite numseu e

vila.nos

* Se

As

adquira o

mais moder-
Ant6nio
dos

pretende um

caractertsticas

bom investimento

deste edifício garantem-Ihe-:

* Qualidade
• Valorização
* Rendimento
* Ocupação e rendimento

Peça-nos informações:
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EDIFfclO SANTO ANTONIO

LISBO A

Av.Columbano Bordalo Pinheiro, 74·8.·
Telefones 778100/778540

(Oonclusão: d4 últimil página),
Algarve, muitos departarnentos gover­
namentais, as Direcções Regionais são
pagas pelo Governo; qual a razão para
as Câ��ras terem de pagar o plano
de actividades da CRTA, mesmo' a
50%, quando a verba qué ele implica,
cerca de 50 000 contos, é irrisória no

Orçamento . Geral do Estado' e
'

faz
muita falta pam a resolução de pro-
blemas locais?

'

Todo este imbróglio é resultante de
volvidos três anos sobre a aprovação
da Constituição da República Portu­
guesa, ainda não estarem instituídas
as Regiões' Administrativas.

'

Seriam assim, . no seio da Assem­
bleia Regional, -

autarquia eleita por
voto directo dos algarvios; estes. pro­
blemas debatidos e resolvidos. Seriam
planificadas as acções turísticas; dadas
as c�ord.enadas de orientação para os

Municíplos, a quem cabe um impor­
tante papel na promoção e criação de
condições para a prática do turismo
de massas, na implantação dos par­
ques de campismo e outras formas de
fazer férias dos trabalhadores.
Nã? estaríamos perante o quadro

transitório duma Assembleia Distrital
cuja composição ofende o' princípio da

, ,participaçãó democrática, por não ofe­
recer às forças políticas minoritárias
no Algarve, PSD, APU e CDS uma

representatividade de acordo c�m a

s�a implantação eleitoral, nem os pre­
sidentes das Câmaras tomariam atitu­
des completamente alheias ao sentir
'dos colectivos que dirigem ou, já sem

dizer tanto, sem nada lhes pergun­
tarem.

'

Aguardemos a decisão, forçosamen­
te rápida, da Assembleia da Repúbli­
ca, perante a qual o protocolo ora
assinado tem apenas o valor da pres­
são politica.

J.. Pombo Lopes
MlIDlCO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA OIR.AL

Consultas com marcação
3.ae, 5.a• e 6.·· das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
8-2.° - Telef. 27833 - FARO.



IOBNAL DO ALOABVB

VENDE""SE
LAVANDARIA EM VD..&A.REAL DE SANTO .A.NTóN1O

Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos
e organização da mesma. Também tem casa para habi­

tação.
Resposta à .Lavandazía DRAGÃO -- Rua José Ba-

rão n.O 50 e com o telefone n.O 358. 147

Actividade partidária
(Oonolusão da última pl,igina)

frentar durante quase SO anos, dita­
dura a que se seguiu de imediato um

periodo de graves confrontações que;
a par dó nascímento-de- novas perspec­
tivas e esperanças, que em alguns ca­
sos se frustaram, 'não deixou de' abrir
novas

.

feridas iro tecido social e eco­

nómico e de causar novos traumas
em largas camadas da população -por-
tuguesa,

' - '

S Quando o I Governo 'Constltucío­
nal iniciou a sua actívídade encon­
trou um país profundamente dividido,
servido por um aparelho' de

.

Estado
desarticulado' por' muitos anos de es­
tagnação e pelo impacto posterior' das
lutas pelo poder,' Com: um sistema' eco­
nómico desprovido de regras claras
de funcionamento· e enfrentando uma
erise estrutural de dimensão sem pa-
ralelo no passado recente.

.

Importa caracterízar, ainda 'que bre­
vemente, o ponto de onde partiu a

jovem democracia portuguesa, nos pia­
nos político, social e econ6mico, dado
que esse é um condícíonarnento po­
deroso à formação de qualquer pro-
jecto de futuro.

'

PSD PROPõE AO GOVERNO A

CONS�RUÇAO EM ALB.UFEIRA
DUM PALACIO' DE JUSTIÇA
Considerando que a vila de Albu­

feira bem como todo o seu concelho se

situa precisamente no centro geográfi­
co do litoral algarvio e que por isso
mesmo desempenha um papel impor­
tantíssimo em toda a problemática po­
lítica e econ6mica, cultural e social
da província. "'.' . ..... .

Consíderando que é em Albufeira
e nas. zonas adjacentes' situadas no

âmbito territorial da. sua freguesia Ou
concelho que se localizam o maior
número e os mais .sígnificativos em­

preendimentos turísticos do Algarve
com o natural, reflexo na .actividade
econ6mica em toda a província.
Considerando que. é na zona de

Albufeira onde o incremento da cons­

trução civil atinge. o mais alto ex­

poente o que. naturalmente condícíona
e 'ímpulsiona todas as indústrias que
giram à sua volta e nela têm '0 seu

alicerce.
.

Considerando que Albufeira. e. a

zona que a envolve é hoje Indiscutí­
velmente uma das regiões mais turfs­
ticas do Algarve e do país, onde se

situam complexos hoteleiros de nível
e projecção internacionais, albergando
anualmente dezenas de 'milhares de
turistas nacionais e estrangeiros.
Considerando -que Albufeira, por

isso mesmo .se tornou um apreciável
centro comercial e um importante
centro cosmopolita onde as trocas
comerciais atingem o volume e as ca­

racterísticas de zonas semelhantes.'
Considerando que Ó!¡ Bancos de Al­

bufeira chegam a recolher uma média
de 15000 contos diários de divisas
oriundas dos mais diversos países; isto
evidentemente em épocas de avalan­
che turística, o que aliás atesta o que
atrás se referiu

.
ou seja a sua" den­

sidade comercial, e o seu precioso
contributo para o equilíbrio da. nossa
balança de' pagamentos.
Considerando que todo este circuns­

tancialísmo factual implica uma dinâ­
mica social diferente com O' natural
aumento e agudização' de conflitos· de
toda a ordem, coin especial incidência
nos furtos, e ofensas corporais.

'

.

Considerando que a nova' dinâmica

imprimiu urn substancial aumento de
serviços nas.' instituições encarregadas
de Iormalizar as operações decorrentes
da nova' conjuntura económica e. so-

cial.
.

.' .

Considerando que. em consequência
do

.

acima' exposto determinadas Re­
partições mais directamente afecta"
das viram' as suas' instalações ficar
muito acanhadas face ao normal de­
senrolar dos acontecimentos. . .

Assim a. Conservatória do Registo
Predial, a Conservatória do. Registo
Civil e o .Notariado, têm hoje um

volume de serviço, que torna incom­

portáveis e inadequadas o� edifíci�s
onde funcionam os respectívos .servi- .

ÇOS.
.'

Considerando que foi criada a Co­
marca de Albufeira há 'cerca: de' 3
anos; funcionando' o respective Tri­

bunal, outrora Municipal, num edi­
fício que mais parece' uma barraca,
o que não dignifica' em nada os ser­

viços e os funcionãríos.

Sérgio farraJul! Ramos
Médico dermatovenereologl.ta
Professor aperado de MedI-

cina Interna

DOENÇAS DA. PELE
B VENOEA8

Consultório e Resld6ncta:

Rua. Transversal à Av.- Z$
de Abril - Lote 9/10 rIc B

Cooultu a par-tlr da 17 h.
,

TelefoDe 23391 - PorllDW»

Considerando que a dignificação e

9 prestígio da Justiça é um dado in­
dispensável na estrutura moral dum
Estado Democrático;
Considerando que hoje' se faz um

sério esforço AO sentido de. moralizar
e dignificar a admírrístração pública,
sendo para isso imprescindível criar
condições de trabalho apropriadas aos

Seus .' trabalhadores de molde a garan­
·tir-Ihes o mínimo conforto.

Consíderando que é urgente solucio­
nar todos estes problemas, sugere-se ao

Governo que construa um Palácio de
Justiça naquela vila onde ficariam ins­
talados todos os serviços directamen­
te ou indirectamente relacionados com

o foro, nomeadamente o Registo Ci­
vil,'Registo Predial, Notariado e Tri­
bunal Judicial, dande assim satisfação
a uma elementar e candente necessida­
de da vila e concelho de Albufeira.
Nesta perspectiva pergunta-se ao

Ministério da Justiça qual a sua po­
sição sobre este relevante assunto.

Guadiana Sobe o leile,
�e novo le[ba�o à navega[ão, aumenla o vinho

.

(OcmoltUlJo cm 1.- pdgifl4)(Oonclusão cm 1.- pdyinG)
arrastadas com o sudoeste das in- lamentável, controlável e, sobretudo,
vernias, já mostrou não ser capaz. São punível. Mas quê? Não vejo, que al­

urgentes, novas soluções, novas pes- guém tome medidas a tal respeito. E

quisas, novos esforços de toda a po- também acho curiosas as razões apre­

pulação. Os foguetes de festa no prin- sentadas como iustijicatívas do au­

cípio do ano passado estalam agora
mento ... O leite subiu 50 centavos em

nas .consciências. litro? Logo o dono da taberna aumen-
O pelouro da barra e do porto está ta o copo de aguardente de dez tos­

nas mãos do vereador do PSD, sr. tões para dois 'mil e quinhentos. E,
Manuel Rosa, mas obviamente que Il quando se pergunta a razão do au­

responsabilidade o transcende. É toda menta, o taberneiro diz-nos, com ar

uma. população que tem de movimen- grave: então não soube do aumento

tar-se, são os .industríaís, o sindicato do preço do.leite? E tudo assim ...

dos estivadores, das conservas, o co- Estas -considerações fazem-me lem­
mércio local, os partidos e associações, brar uma historia que tem certa gra­
uma ampla frente social, quem déve ça e é rigorosamente autêntica. Uma

fazer face a esta calamidade que atin- senhora tinha uma mulher a dias (per­
ge, de novo, o esquecido porto de dão, perdão uma empregada' domésti­
Vila Real de Santo Ant6nio. Há quem ca 'intermitente),' pessoa muito cuida­
afirme que as dragagens não' foram dosa, muito trabalhadeira, que traba­

oportunas,
.

que a draga ETHA" foi-se' . lhava todos os- minutos das horas. que

cedo, demais (ou veio cedo· de mais), lhe pagavam e que era das raras que

por razões eleitoralistas. Que os fun- desviam realmente os máveis dos lu­
dos não foram convenientemente dra- gares e até varria os caminhos das

gados. Mas, sem dúvida, .é o temporal salas, esses cantinhos que não esca­

o principal culpado da situação, aliado pam ao -olhar inquisidor da dona de
a este permanente estado de subdesen- casa, modelo de luxo... Tinha essa

volvimento a que um País do espaço. EDI (empregada doméstica in term i­

europeu parece estar inapélavelmente
'

tente) um defeito que era pedir au­

ligado. menta de salário todas as semanas.
E agora? A situação geral noutros Até que, da última vez, a, dona de

portos do País é também 'desoladora .. casa, já farta, lhe perguntou: mas,

É o molhe de Sines, o terniinal de senhora Maria do lugar do Salto, por­
Leixões, são as barras do litoral oeste, que pedis v6s aumento tão alto? E a

a requererem uma urgente intervenção. EDI, com o ar indignado da explora­
Este problema, acreditamos, ultrapas- da: então a senhora não soube que'
sa Vila Real de Santo Ant6nio, a sua aumentou o petrôleo. E a dona de
Câmara, o Algarve. É um problema casa: ah, sim? E diga-me, a senhora
governamental. Vejamos que faz o Maria trabalha a gasolina ou já insta-
Governo! lou motor a gasoil?

COMISSAO POLíTICA DISTRI­
TAL DO PSD

Em Assembleia Geral, foi eleita'
a Comissão Política' Distrital Perma­
nente do Partido Social Democrata
(PSD), sendo eleito para a presidên­
cia o deputado dr. José Vitorino e.

para li vice-presidência Nelson Louro.
A lista única, presente a sufrágio, re­
colheu 49 votos a favor, 7 contra e 4
abstenções. No decurso da assembleia
foi também aprovada uma moção de
protesto' contra o comunicado recen­

temente distribuído pela anterior Co­
missão Política Distrital, por o mesmo

ser atentório da «dernocraticidade ín­
tema do Partido, conter afirmações
graves e não verdadeiras e não res­

peitar a vontade da maioria manifes­
tada em anteriores

. assembleias em

que o assunto foi' amplamente deba"
tidos;

.

Os 'vogais da Comissão, ora eleita,
são: eng. Marciano Nobre, Joaquim
Coelho, António José Vieira Calado,'
José Boaventura Duarte e Américo.
Rodrigues Afonso.

..

SEGUROS
Seguradora

boradores (as)
Resposta a

mista pretende cola­

para o Algarve.
este [ornal ao n." 179.

ESTRANHA-SE QUE O ORÇA­
MENTO ·GERAL DO ESTADO
JA TENHA SIDO APRESENTA­

DO AO F. M. I. SEM ESTAR
PRESENTE A ASSEMBLEIA DA
REPÚBLICA - afirmou em Faro
o deputado do CDS Emídio Pi-

nheiro

CENTRO TÉCNICO OE CONTABILIDADE
Direci'ão de FELISBERTO CORR.EIA

UIUDO. lanUUM f
flnutlo D f [OnIlBIUDADfS
ASSIST�NCIA TÉCNICA
.

cS,ERVICE-BUREAU,

Largo D. João II. 38-1.·
Telefone 23643

PORTIMXO

Ao usar da palavra numa sessão
de esclarecimento para os centristas
algarvios, Emídio Pinheiro, deputado
à Assembleia' da República, Membro
da Comissão Política 'Nacional e Pre­
sidente da Comissão Nacional de Fis­
calização do CDS, focou alguns dos
grandes problemas da política nacio­
nal e internacional. Focando a ques­
tão das eleições presidencíais apontou
a necessidade' de uma clarificação da
posição do Presídente da República,
afirmando: «O aparecimento de tantos
e tão variados' candidatos pode dar
a ideia que a presidência está vaga
ante o silêncio do sr. Presidente da
República». O problema da revisão
constitucional mereceu um especial in­
teresse dizendo: «Temos a força mo­

ral de ter sido o único partido que
votou contra a actual Constituição.
A Constítuição não precisa ser emen­

dada, o que precisamos é de uma

nova Constituição. Respeitamos a ac­

tual com a qual não concordamos e é
preciso que à futura Constituição per­
mita aos portugueses dizerem com li­
berdade o que pretendem ser».

Foi anunciada também a consti­
tuíção pelo CDS da Fundação Fontes
Pereira de Melo, a qual já dispõe de
recursos prõprios e que se destinará
à formação de gestores autárquicos,
face ao descentralismo administrati­
vo, descentralização que, afirmou, o

CDS é partidário. No caso do Imposto
de Turismo, defendeu uma posição de
diálogo que leve ao entendimento en­

tre os direitos dos municípios que a
lei lhes confere e os interesses globais
do País e das populações face à im­
portância do turismo. Considerou o

dia 15 como o grande momento polí­
tico do Governo ao apresentar o Or­
çamento Geral do Estado, estranhan­
do que o mesmo já tenha sido apre­
sentado ao Fundo Monetário Interna­
cional sem estar presente à Assem­
bleia da República.
Na apreciação dos grandes proble­

mas internacionais a iminência da
guerra civil do Irão e suas consequên­
cias para a paz mundial, a campanha•

eleitoral em Espanha e os reflexos
da vida polítiCa espanhola em Portu­
gal e o significado da Conferência
Episcopal . Latjno-Americana, foram
temas em foco. Sobre o Encontro de
Puebla diria que «a nova forma de
Pastoral frente à dignidade do Homem
ante a

. palavra.' autorizada do Papa,
alvo da maior manifestação pública,
.traduz que algo está mudando nos
caminhos da dignidade do homem e

que se integra no nosso espírito de
comungar a doutrina social.da Igreju.

Delegação em LIsboa

Trata de: Legalização de Sociedades, Registos de
Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas.

Poupe Diesel

COrY'lpre um

DEUTZ
o tract�r que se amortiza

por 51 ano após ano

N.o se deixe enganar

FACA CALCULOS

Concessionário exclusivo para o Algarv.:
TAVIAGRO

,
ti
....

Rua' Jacques Pessoa,
Telefs. 23115 -22928

26 - 26-A
TAVIRA

ALCOUTIM espera por verbas
(Ooncl'U8ão da 1.- página)

lazarista do trigo - e outras que os

cacíques locais trataram de encomen­

dar, para (na suá ilusão fascista) sub­
meter as gentes à (sua) «ordem». Da'
fome, da miséria, da ignorância. Al­
coutim isolou-se dos outros concelhos
e de si mesmo. Deixou de viver, pas­
sou a vegetar. Do chão rentável, ficou
o «fardo» que nenhum dos culpados'
quis, depois, carregar.
Hoje, é o que se vê: 1 (um) médico.

e 2 (duas) enfermeiras para 7 mil
pessoas; .um centro hospitalar com 2
camas para internamentos; não há
uma ambulância (não obstante a lon­
jura de qualquer assistência-que-se-pre­
ze); não tem corporação de bombei­
ros, nem bomba de gasolina. São cha­
gas reais herdadas' do consulado sa­

lazarista/rnarcelista.A que se podem
acrescentar a falta de estradas (há
funerais que levam semanas à espera
que as águas das ribeiras baixem -

(como acontece frequentemente de in­
verno na aldeia de Vaqueiros), a habi­
tação degradada, o ensino quase re­

duzido às «prlmeírás' letras», o co­

mércio sem perspectivas, indústria
inexistente, saneamento básico por
fazer.
«Os habitantes deste concelho" têm

tanto 'direito a viver, como os habi­
tantes dos outros concelhos do País»,
- lamenta-se o actual presídente do.
município alcoutinense, sr. Júlio Rosa.
Tem carradas de razão para falar

assim, o homem.

Alcoutim, como está - nem aos

«empreiteiros», sempre amantes do
perpectuar dessa filosofia governa­
tiva . que levou a terra ao caos, in­
teressa. Daí que, convocados cinco,
para a empreitada de um armazém
(da CâmaraMunicipal) com «projecto»,
nenhum tenha aparecido. E que o mes-

",

•

Conta Previdência

Depositar
é duplamente segurar

é ficar seguro contra Acidentes Pessoais

Desde 1964. Hã 15 anos.

BANCO PINTO & SOTTO
.
MAYOR
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mo tenha acontecido para a adjudí­
cação dos marcos fontenários em

Giões.
.

«Estamos no século passado» - gri­
ta, pleno de bairrismo, o presidente.
Não será tanto como diz - porque,
ao contrário do que Alcoutim possa
parecer, o tempo não pára e a his­
t6ria faz-se no sentido do porvir. Mas
lá que d6i ver tanta gente e tanta
terra abandonada, lá isso d6i!

.

Alcoutim é apenas um exemplo (dos
muitos que se poderiam tirar à sor­
te). Imàgem de um passado recente
- que certas forças políticas (por lá
muito activas) apadrinham, mas que
o povo, intrinsecamente, repudia. Mes­
mo naquelas paragens isoladas e in­
cultas, onde' a: informação chega mal
e s6 quem lê são «meia dúzia»;
Exemplo e esperança. Do muito que

há a fazer, a nível local, para trans­
formarmos o Portugal .que herdámos
no sentido da história (até da Europa,
se quiserem! ... ). E da necessidade, dia
a dia mais urgente, da entrada efec­
tiva . em. vigor da Lei das Finanças
Locais!
Para que não haja mais famfliàs

inteiras descrentes do chão-que-os-viu­
-nascer partindo em debandada à pro­
cura do pão, do ensino, da saúde; da
vida; colhendo-os (sabe-se como) por
franças e araganças, quando «a sorte
dá»!

.

"Para que-mão 'haja mais' «alcou­
tins»!

Encontro de rendeiros
do concelho de Faro
tira conclusões
(Oonclus& da última pœgÍtla)
6 - Que seja publicado a tabela de

valores máximos das rendas;' ,

7 - Exigimos, também,. que sejam
alterados os artigos a seguir mencio­
nados:
- os artigos 17, 18 e 19, que se re­

ferem à denúncia do contrato;
- o artigo 30 que retira aos parcei­

ros
.

o direito de exigirem contrato de
arrendamento, se tal for a sua von-
tade.

.

Apelamos, também, aos orgãos' de
soberania que regulamentem o mais
urgente possível a lei sobre as Comis­
sões Concelhias do Arrendamento Ru­
ral, pois como a lei actual previa,
estas comissões deviam estar em fun-'
cionamento há mais de um ano! De­
vemos, ainda, exigir que os rendeiros
sejam defendidos quanto a possíveis
actos de violência, por parte dos se­

nhorios, aplicando-se as devidas san­

ções.
Em conclusão, reconhece-se que a

lei existente não serve os interesses
dos parceiros e rendeiros, pois a Cons­
tituição Portuguesa no artigo 101 diz
claramente: «Os regimes de arrenda­
mento e de outras formas de explora­
ção de terra alheia serão regulados
por lei de modo a garantir a estabí­
lidade dos legítimos interesses do cul­
tivado.»
Que estas conclusões sejam enviadas

para: Governador civil de Faro, Direc­
ção dos Serviços Regionais da Agri­
cultura do Algarve, Governo da Re­
pública Portuguesa, Ministério da
Agricultura e Pescas, Presidente da
República, Concelho da Revolução,
Assembleia da República.

N. da R. - Já depois de aprovadas
estas conclusões, a Assembleia da Re­
pública deu corpo a alterações à lei
76/77, com votos favoráveis do PS e

do PCP, na generalidade, que, naquilo
que é essencial, visa salvaguardar os
rendeiros ameaçados de despejo.

CalSal novo com 23 e 26 anos
para '00m8ll' conta de casa de
estrangeiros:. PessQas extre-
mamente 1SériaJs, e competen­
tes pM'a desempenhar tal car­
go, de preferência no centro
do Algarve. .

Resposta a este Jomal ao
n.O 94/79.
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DESPORTO NO ALGARVE
GOLFE

Nos «greens» de Vilamoura vai dis­
putar-se, de 3 a 10 de Março a Sema­
na do Golfe PRO IAM, organizada pe­
la Dom Pedro Clube de Golfe e que
terá a participação de elevado núme­
ro de concorrentes, especialmente bri-­
tânicos. A competição, que é dirigida
pelo profissional Tony Barnabé, é

procedida pela Semana do Golfe Ama­
dor Dom Pedro, que decorre de 25
de Março a 1 de Abril.

PORTIMONENSE-EM ASSEM­
BLEIA GERAL

Prosseguiu a Assembleia Geral do
Portimonense Sporting Clube, com a

apreciação do relatório e contas e pa-
recer do Conselho Fiscal. _

Por não ter sido presente qualquer
lista a sufrágio, foi marcada nova as­

sembleia para eleição dos corpos ge­
rentes para o dia 12 de Março.

FUTEBOL

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS DISTRITAIS

Iniciados
Portimonense, 5 - Silves, O
Olhanense, 1 - Ginásio, O
Fuseta, O - Marítimo, 4

Juvenis
Portimonense, 1 Louletano, 1

São Luís, O - Farense, 1

Olhanense, 2 - Fuseta, 1

Lusitano, 2 - Sambrazense, O

Juniores

Silves, 2 - Olhanense, O

I Divisão
Il Esperanças, 3 - Monchiquense, O
M. Alvorense, 3 - Armacenense, 1

Campinense, 1 - Louletano, O

Marítimo, 1 - Leões Tavira, O
Culatrense, 2 - Leões Bairro, 1

Op. Tavira, 2 - Sambrazense, 3

JOGO PARTICULAR

Portimonense, 1 - V. Setúbal, 2

JOGOS MARCADOS PARA
O FIM DE SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS

II Divisão
Juventude-Farense
Olhanense-Amora

Portimonense-Odivelas
m Divisão
Luso-Silves

Aljustrelense-Esperança
Quarteírense-Paío Pires

Lusitano-Sesimbra

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I Divisão
'Leões Tavíra-Sambrazense

Culatrense-Beira Mar

Moncarapachense-Fuseta
Leões Bairro-Marítimo
Lagoa-Montes Alvorense
Monchiquense-Louletano
11 Esperanças-Torralta
Campinense-Inf. Sagres

Juniores
Tavirense-Torralta
A. Lagos-Lusitano
Silves-Armacenenses
Olhanense-Louletano
São Luís-Esperança

Juvenis
Tavírense-Farense
São Luís-Fuseta

Sambrazense-Lusítano
Quarteirense-Esperança
A. Lagos-Louletano

Campinense-Portimonense
Iniciados

Louletano-Camplnense
Silves-Esperança
A. Lagos-Lagoa
Farense-São Luís
Lusitano-Ginásio
Fuseta-Olhanense

QUARTA-FEmA
RESERVAS

Olhanense-Torralta
Portimonense-Farense

Compra-se

Secção de João Leal

ANDEBOL
A contar para o Campeonato Na­

cional a R. A. F. (Real Amizade, Fa­
rense) venceu o Independente de Se­
túbal por 22-15.

BASQUETEBOL
Resultados dos encontros a contar

para os Campeonatos Nacionais:
III Divisão - Campolide, 61 - Os

Olhanenses, 68. IUniores - Luso, 87
- Farense, 90. Juvenis - Os Olha­
nenses, 65 - Imortal, 55.

FARO em notícia
C.R.T.A. - TEMA DE REUNIÃO
No Governo Civil de Faro decorreu

uma reunião em que participaram os
drs. Almeida Carrapato (chefe do
Distrito) e Carlos Matias (chefe do
Gabinete do secretário de Estado do
Turismo) e os presidentes dos Municí­
pios do Algarve. No final da reunião
o governador civil de Faro declarou:
«O Governo aceita a tese defendida
pelos Municípios Algarvios de que, se­

gundo .a Leí das Finanças Locais, é
a eles que cabe cobrar e arrecadar
a totalidade do Imposto de Turismo».
No decurso da reunião foi negocia­

do um documento provisório que re­

sulta da simbiose de um protocolo ela­
borado pelas Câmaras Municipais e

do clausulado no Decreto-Lei n.� 14/79
que reestrutura a Comissão Regional
de Turismo do Algarve. Naquele pro­
tocolo as autarquias locais compro­
metem-se a suportar até 50% dos en­

cargos resultantes da execução do PIa­
no de actividades elaborado pela
CRTA para o corrente ano, exigindo
uma participação 'activa e efectiva na

gestão do organismo, com presença
nos seus órgãos de adminístração, o

conselho regional e a comissão execu­

tiva, entendendo ainda que a nomea­

ção do presidente deverá recair em

alguém que «goze da confiança das
Câmaras Municipais».
Em comunicado lido no final da

reunião, pelo presidente da Câmara
Municipal de Faro, como porta-voz
dos municípios, foi acentuado que:
«Não é propósito das Câmaras Mu­

nicipais destruir a CRTA, ao con­

trário querem-na salvar».

TEATRO

O grupo de teatro «União Jovéns
Amigos», de Santa Bárbara de Nexe,
levou à cena, na Sociedade Recreativa
do Patacão, (arredores de Faro), a

peça de Miguel Torga «O mar».

Automóvel, vende-se
Sinea l100-Especlal, do ano

de 1974, com extras, em bom
estado.
Tratar pelo telefone 411 de

Vila Real de Santo António,
das 9 às 12 horas ou das 14
às 18 horas, para Estácio
Marques. 193

Dou a asta data a flltl qua lãa Iinto,
trilte guerrl.
E Invelto um ambiente: frltDI, vinho tinto,
a miaha terra.

Do livro

NATAIS
DE

ExiLIO
Do poeta e prosador algarvio
e nosso colaborador I

A. VICENTE CAMPINAS I
- Uma edição do dORNAL DO ALBARYE -

liPedidos directamente ao autor

(ex. Postal 2740, Lisboa - 2)
oú para o cJomal do Algarve»

Agradeço ao Divino Espiri­
Quintinha. Resposta. a este to Santo graças racebidas.

]ornail ao n ..

O 167. 167 188 C. M. M.

Palha
ou feno, Vendo. Boa qualidade. Qualquer quantidade posta
no Algarve. Preço a combinar.

Trata telef. (Castro Verde)-Indlcativo 075 n.· 92115
ou 92124.

fiAT OM
Peças para Tractores, Camions e Máquinas Industriais

Ilnfo:rnnamos os nossos eeltima.dœ clientes que a.cab8JIIlK)l9
de receber, para completar o nQSSO Stock material de Motor,
Caixa de Velocidades, Embraiagem e Diferencial.

TBAOTOPEQ;A.S
Peças e Máquinas Agricolas, Lda.

Rua do Alpmtel, 113 Telef,. 222M - F1ARO

Notariado Português
Corlório Notorial �o Coneel�o �e lo�o�

I tarDO da Bolárla lIteulada em Dlrallo Palmira Imaral �eabra

JORNAL DO ALGARVE - N.e 1145 2-3-1979

ANONCIO
1.a PUBLICAÇÃO

Vivaldo .A,is,sunção Mela Cupertino Ohefe da Repartição
de Ffnanças do concelho de Monchique.

Faz saber que às 11 horas do dia 6 de Março de 1979, na
Repartição de Finanças do concelho de Monchique, se há-de
proceder à venda, por propostas em carta fechada, do veículo
abaixo descrito, penhorado a Luís Gregório de Sousa, no pro­
cesso de execução fiscal n,v 34/75 e apensos, para pagamento
de Impostos Rodoviâríos dos anos de 1974 a 1978, e de Con­
tríbuíção Industrial dos anos de 1974 e 1975, na importância
total de 54 606$00 e do acrescido.

VlEtoUW PENHORJ.A!DO

Cer!tilfiOO· narratívamente
para efeiltos de publicação que
'por escritUlI'a de dezasseis de
Janeíro de mil novecentos e

setenta e nove, lavrada neste
Cartório e exarada de folhas
vinte e sete a frunas vinite e

nove verso do, Livro de notas
para escrituras díversas nú­
roeria' C.quarenta e 'llI1l1J foi
loonSltiJtuida entre Francisco
Santana Eusébio e Ivone Ro-
sa Coelho Santana Eusébio,
uma sooiedade Comercial por
quotas de responeabílídada Li
mitada nos termos dOIS, aIlti­
gos segulntea:

Veículo automóvel pesado, de carga, caixa aberta, marca
STEYR, matricula BA-85-58, modelo 480 F-1962, combustível
gasóleo, com 5 321 cm3 de cilindrada, tendo o peso bruto de
10500 Kg., em mau estado de conservação, destinado a serviço
de aluguer. .

São convidadas todas as peæoas ínteressadas a apresenta­
rem as suas propostas em carta fechada nesta repartição, até
às 11 horas do dia acima indicado horas a que serão abertas.

Declara-se que, se o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo licitação entre eles, se

estiverem presentes no acto da abertura das propostas. Se
não estiverem presentes, proceder-se-á a sorteio nos termos
do n.o 3 do art." 893.0 do Código de Processo Civil.

(ID para constar se lavrou o presente e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares designados na lei.

Monchique, 6 de Fevereiro de 1979.
E eu, Higino José Reis Lourenço, aspirante servindo de

escrivão o subscrevi.
O Chefe da Repartição de Finanças,

Vivaldo ASlSunção Mela Cuperrtino

A Sooíedade adopta a deno-
.

minação de «TA!NGUE - SO­
CIEDADE DE :PRODUTOS
ADIMEN'nARES 00 SUL,
UMITADA», e tem a sua sede
na Urbanização da Ameíjeíra,
Leite M.¡Sete, no 'sitió da Amei-
jeira, freguesía de Sanita Ma-

181 ria, concelho de Lagos, po-
dendo instala'!' filiais, agên­
cias ou qualquer ouera forma
de repres1enltaxão onde e quan­
do convenha a soeiedade.

ELECTROA FABRIL
VILA. REAL DE SANTO AN�ONIO

Aviso convooatório SEGUNDO

A duração da socledada é

por .tempo Indetérmínado, en­

trando hoje em exercíeío.

TEROEI:RO

De conformidade com o § l.� do artigo l7.� dos estatutos, convoco para
o dia. 28 de Março de 1979, pelas 17 horas, na sede, Rua Barão do Rio
Zézere, n." 1 em Vila Real de Santo António, a Assembleia Geral Ordinária
desta Empresa, com a seguinte.

ORDEM DE TRABALHOS
l.�) - Discutir e votar o Relatório e Contas do exercício de 1978.
2.�) - Deliberar sobre ti; execução do artigo 13.2 dos Estatutos.

Vila Real de Santo António, 18 de Fevereiro de 1979.

O seu oibjecto é o exercício
do comércio pOT grosso de
produtos: alímentares, vinhos e

derívadœ, aguærdentes, Iíco-
178

res e outras bebidas aleoóíícas,
--............- ......-------..----------- podendo no entacño, exercer

A ELECTRO FA BR I L qualquer outro ramo de acti­
vidade qUe seja permítído por
Lei.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Manuel Guerreiro Ramirez

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Aviso convocatório
De conformidade com o § l.� do artigo 17.� dos estatutos, convoco para

o did 28 de Março de 1979, pelas 18 horas, na sede, Rua 'Barão do Rio
Zézere, n.� 1 em Vila Real de Santo António, a Assembleia Geral Extraordí­
nária desta Empresa, com a seguinte.

QUARTO
O capitall ISQCm!, integral­

mente realizado é de cineo mi­
lhões de escudos, dividido em

�uas quotas de dois miiIhões
e quinhOOltos mil. escudos, ca­
da uma, pertencentes aos. só­
das: Francisco Santana Eu­
sébio e Ivone Rosa Coelho
Santana Eusébio.

.

'P.M,UGRAFO úNIOO - A

quota da sócia. Ivane Rosa
Coelho Santana EUJSébio, é do
valor de dois milhões, e qui­
nhentos mil eæudos, que já

ORDEM DE TRABALHOS
1.') - Deliberar sobre uma proposta de alteração dos Estatutos apresen-

tada pela Direcção da sociedade.
'

.

2.') - Deliberar sobre uma proposta da Federação dos Municípios do Dis­
trito de Faro para a cedência de um terreno para instalação de um Posto
de Transformação de energia eléctrica.

3.2) - Deliberar sobre qualquer outro assunto de interesse para a so­
ciedade.

Vila Real de Santo António, 19 de Fevereiro de 1979.
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Manuel Guerreiro Ramirez 177
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Companhia De Seguros MUNDlãl CONfllNÇIl
A Companhia de Seguros Mundial Confiança, consciente da sua

responsabilidade no meio. segurador
-�guês e da· necessidade

cada vez maJor de prestação de melhores serviços aos seus segura·

dos, levou a efeito em Feiro; através do seu Centro de formação. um
ræ

curso de «Reciclagem Técnica» a todos os funcionórios de Serviços
Externos que trabalham nas suas Dependências em:

Faro * Beja ie Sines * Almada
Portimão

• Amadora

fJ Esta acção está enquadrada num plano de formação visando uma

i maior tecnicidade dos seus funcio;nários, permitindo desta forma

I um maJor apoio aos actuais e fut�ros segurados.
� læ
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Cascais
FunchalSintra

deu entrada na Oaixa Social,
em dinhei!ro.
A quota do sócio Franeíseo

Santana Eulsébio é representa­
da por setecentos e três miJ1
escudos, .em dinheiro, que já
deu entrada na Caixa Social e
pelas seguintes: viaturas, no'

valor de um miilhoo setecentos­
e noventa e sete mil eseudos.
a) - AUJto lígeíro da marca

Ford, modelo 'TIransit 115, com
a matrícula 10-61-19,. com o

valor de tresentos e treZe mil
escudos,
b) - AUito ligeiro damarca

Ford, modelo Transit 120 Van,
com a matrícula FlR-62-51,
com o vator de treæntos e sea­
senta e otto mil escudos.
e) - Auto ligei¡ro da marea.

Ford, modelo '1Irans�t 100Y
com a matrícula EZ-67-39 com

o valor de cento e noventa e

cinco mil escudos.
. d) - AUito ligeiro da mar­

ca Austin, modelo 200 J-4 Van,
rom a maéríeula RR-64-78,
com o valor de sessenta e qua­
tro mil escudos.
e) - Auto ligeiro da marca

Citroen modelo ex 2200
Break Type MA Sério MH com
a matrícula DM-l0-00 com o

valor de quinhentos e quaren­
ta e quatro mil escudos,
f) - Auto ligeiro da marca

Ford modelo TraIlJS�t 115, com
a matrícula FIN-46-98, com o

,

valor de trezentos e treze mil
escudos.

QUINTO
A gerência da Soeíedade e

a sua representação em Juizo
e fora dele, activa e passiva­
mente ficam a cargo de ambos
013 sócios que desde já são no­

meados gerentes, podendo
qualquer deles assânær 0190 do­
cumentos de mero expedienite,
porem lOS documentos que en­
volvam responsæbilídades EÓ
terão validade se forem 18J$.i­
nados pelo sócio FrMlciSICO
Santana Eusébio, ou seu pro­
curador, que poderá nomear

quando entender, ainda que
não sócio.

SEXTO

A cersâo rotal ou parcial de
quotas en'tre sóeíos é Iívre­
menta permitida, mas para
esteanhos fica dependents do
coneentímento da Soeiedade.

Slj1T1lMO

São permitidas, prestações
suplementaees de capital con­
forme o que for deliberado em

.

Assembleía Geral.

OITAVO

Pode a sociedade através da
sua gerência, comprar, vender,
Itrocar ou hipotecas- veículos
automóveis ou motorizadas.

NONO

tAs aseembíeías gerruis serão
oonvooadæs por meio de car­
tas

.

regiJs¡tadalSi dirigidas �; sócios com oito dirus de ante·� cedência, pelo menœ, desd'€!

_I que a lei não exija outras for�

ii maJ1idades.

D:.mcIMO

No cru£'lO de dissolução da
\Sociedade, a. liquidaç1Lo e par­
tilha será rena !por amoos os

sócios.
Esltá oonfonne ao original.
Lagos, dois de Fevereiro de

mil novecentos e setenta e no�
'Ve.

Algarve
Para. comprar ou vender vi­

vendas, terrenos, moradias e

quintas em boIlS locais, con­

sulte Teixeira - Rua de San­
ta Justa, 22-2." esq. - Lisboa.



l1IID I
Não seró possível melhorar o Carnaval?
o TEMPO este, ana ajudou o Car-

naval. Não só em Vila Real de
Santo António, como nos outros pon­
tos da Provincia. O mesmo já se não
pode dizer da organização. Se é certo

que os homens que compõem a Comis­
são de Festas, que funciona na depen­
dência do presidente da Câmara, afir­
mam ter tido apeas 2$ dias para orga­
nizar o Carnaval, não nos podemos
esquecer que o presidente afirmou no

ano passado, após o rescaldo da infeliz,
iniciativa da Comissão Regional de'
Turismo de o reduzir exclusivamente
a Loulé, por factores diversos, que
Vila Real de Santo António teria em

1979 uma coisa condigna.
Pois não foi assim que tal sucedeu,

segundo opiniões que recolhemos no

recinto 'grandioso, pelo seu cenário
natural, que constitui a Praça Mar­
quês de Pombal. A sensação generali­
zada

. erfl de que assim era uma «mi­
séria, 'lima lástima, um dó de alma».
Nem sequer os partlculares e a muita
gente que acorreu ao recinto, bem
como a dedicada actuação dos ranchos
folclóricos da vizinha Castro Marim
contribuiram para salvar a honra do
castelo.

.

.

E porquê? É sina. Na vila pombali­
na continua' a fazer-se o Carnaval (e
outras festas) de improviso. Mesmo

com os 400 contos de partlcipação da
CRTA e o preço das entradas, foi
pouco o que se fá. Vamos começar
a trabalhar. para o ano?
O «Asterix», foi o carro sem dúvi­

.da melhor conseguido de quantos des­
filaram no magro corso.

.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL

APROVA IMPORTANTES INI ...

CIATIVAS POLiTICAS

A Assembleia Municipal aprovou,
por unanimidade, a realização de uma

-sessão comemorativa da entrada em

'vigor da Constituição da República
Portuguesa que, no próximo dia 2 'de
Abril faz três anos de existência. A

sessão será realizada nos Paços do
Concelho, na sala das' sessões, local
onde a autarquia reúne normalmente.
Também foi aprovada, por unani­

midade, uma proposta no sentido de
que, na urbanização a efectuar no

bairro em construção do Fundo de
Fomento da Habitação, junto à estra­
da do Farol; seja dado o nome de
Amilcar Cabral à principal praceta.
A Assembleia ratificou ainda a de­

cisão da Câmara Municipal de com­

prar o prédio das antigas instalações
do Banco de Portugal, para aquarte­
lamento da P. S. P.

[on[ono para profenorel em
Vila Heal de Janto António

TE"AT·RO
O Grupo Cénico' da Casa do Povo

de Paderne prepara a representação
da peça «A cegueira», da autoria de

Neto Cruz, director artístico daquele
agrupamento.

ACTIVIDADE PARTIDÁRIA
DEZ' ANOS PARA MUDAR ciativas», da inqualificação dos seus

PORTUGAL, PROPõE O PS quadros, da inexistência de «elites»,
de erros de direcção, de constrangi-

Em suplemento do seu órgão Cen- mentos externos e de toda a gama de

tral «Portugal Socíalísta», o Partido «explicações» que se apresentam como

Socialista divulgou o documento «Dez justificativas do estado a que se che-

'anos para mudar Portugal. - Pro-: gou e das dificuldades presentes.
posta .PS para os anos 80», do qual, ' 3 A história de um país molda-se

por impossibilidade de divulgação de conforme a estrutura económica e

todo o conteúdo, divulgamos a intro- social dominante, de acordo com os

dução: moldes culturais que lhe dão próprios,
,

1 A proposta PS palia a década de' apoiada num poder político, que uni­

oitenta tem de assentar num conheci- fica e impõe como gérais os seus in­

mento profundo da realidade portu- teresses particulares.
guesa actual e na compreensão dos A sociedade portuguesa tem, ássim,
.mecanísmos que foram gerando, ao de ser entendida como a resultante

longo do tempo, essa mesma realidade. de 150 anos de dominação de um cer-

2 A socíedade portuguesa é atra- to tipo de burguesia,' incapaz de de­
vessada na sua tessitura e dinâmica sempenhar em Portugal o papel pro­
por um certo número de desequilibrios gressive que lhe coube no desenvol­

e carências. vimento das forças produtivas em tan-

Mais consequência do que causa •
tos países, hoje desenvolvidos, por' não

do atraso económico português, esses .ter aqui sabido superar o atraso lega­
'des�quilíbrios e carências têm de en-. do por 'um regime senhorial.

.tender-se como a resultante de uma
. 4 Escapa inteiramente ao objectivo

sociedade dominada por uma escassa deste documento fazer uma interpre­
,minoria da população incapaz, depen- tação global da nossa história, ou

dente, sístematicamente apoiada num recuar no passado distante para encon­

estado autoritário, à sombra do qual trar as causas profundas do compor­
prosperou, acumulou alguns meios fi- tamento social, económico e político.
nanceiros, modelou um império co- dos portugueses, quer quando agem

lonial, dispôs de mão-de-obra e meios como individuos, quer como elemen­
. humanos nacionais, e afeiçoou a so" tos integradores de grupos sociais.
ciedade portuguesa de acordo com os Ê no entanto útil analisar, ainda
-seus interesses económicos. O atraso que brevemente, o passado recente, so­
económico e social português não é, bretudo a partir da última Guerra

assim, um produto da fatalidade his- Mundial, para que, seja possível adqui­
tórica, da reduzida dimensão do seu rir uma visão global e compreensiva
espaço físico, da carência de «ini- dos problemas que vivemos hoje. Por-

tugal está ainda profundamente mar­

cado pela ditadura que teve de en­

(Conclui fIG .... pdgina)

C'RltE" de lI"'!
ESTA aberto concurso para substi-

tuição temporária de professoras
em licença de parto, para os seguintes
grupos: 10.2 Grupo-A (História) -

1 Horário; 9,2 Grupo (Inglês) - 1
Horário. '

O concursó termina a 5 de Março.

Q'UANDO SEMO ADOPTADAS
MEDIDAS PARA EVITAR CÃES

A SOLTA?

Vêm de longe os nossos apelos no

sentido de vermos as ruas da cidade

·e�a..sS'l11
de Deodato Santos,

Muito importantes as palavras proferidas pelo Governador Civil,
no fecho da: primeira sessão de trabalhos do Encontro de Escritores
Algarvios, que' se realizou em Lagos. ,

Muito importantes, porque nos mostraram um político de elevada
e rara craveira, defendendo com saber, lucidez, convicção, o futuro
do Algarve. Mas um. futuro do Algarve que não é um qualquer, um
futuro que tem como base o Poder Local. E aí está á lucidez: é que
não pode existir democracia, sem a participação activa, sem o querer
de todo o algarvio, de todo o habitante de Uma determinada área 'geo­
gráfica. Mas nem falemos em termos de filosofia política: ,é_ que não po­
de haver verdadeiro progresso, verdadeiro desenvolvimento da humani­
nade, sem que ,todos os seus membros ponham em cornum o seu saber,
a sua energia, a sua honestidade, a sua cooperação. Bem, de facto, esses
são os atributos da democracia, mas custa-nos a acreditar que outros sis­
ternas possam repudiar tais indispensâveís qualidades definidoras do.
humano.

. ,

Com saber, porque não há dúvidas que tem sido o nosso represen­
tante máximo, que mais tem estudado o Poder Local e dele tem
definido linhas e estruturas legais. Poderemos dizer que o PoderLocal
descentralizado, tal como se entende, e em pleno exercíciô de tudo o

que deixa pressupor, já tem no nosso distrito o seu esqueleto, a sua

pré-existência, o seu legislador, o seu teórico. E, para felícidade nossa,
não é aquele UIT! pensamento isolado, uma manífestação solitária, uma,
excrescência da realidade regional; mas sim, o reflexo, o fruto, cuja
semente se encontra numa aptidão congénita do algarvio em adrninis­
trar-se e dirigir-se ao nível mais esbatido, mais desconcentrado, mais
descentralizado. Possuímos pois, em harmonia, a ossatura político-legal,
Isto é, temos gente capaz de teorizá-Ia e aplicá-Ia, como possuímos a

aptidão, o hábito, a tradição, a base humana capaz de recebê-Ia' sem
que a sintam como um .. corpo estranho, como uma violência. No Al­
garve é possível, sem qualquer receio, fazer a aplicação imediata da
descentralização político-administrativa.

Convictamente. Nada no nosso representante, havia que mostrasse
a partidarite, nem a eleitoralice, nem a politiquice. Que me creia o

leitor que se tenha. habituado a ver o meu estilo sarcástico e incrédulo,'
sensível como sou a aperceber o estilo medíocre que a demagogia
imprime as palavras, garanto-lhe queapenas vi COnvicção, aquela con­
vicção quando o que se diz é reflexo perfeito daquilo que se pensa, con­
vicção quando as palavras proferidas são mais que a 'Vontade individual,
mas são aquele, fenómeno que torna indivísível vontade colectiva (Con­
fusa ou claramente expressa) e pensamento individual.
Muito importantes as palavras proferidas, pelo que nos deixou de

esperança e de fé nos destinos 'da Província e da sua organização sob'
o ideal democrático, sua suprema aspiração.
Até as próprias circunstâncias em que foram proferidas, óu melhor,

nalguns aspectos negativos dessas circunstâncias, nos evidenciaram
,

o que é a falta de Poder Local e da vida que lhe é decorrente. Não
creio ter. havido a Rádio que transmítisse tão importantes declarações;
o repórter da TV deu-me a impressão de apenas estar a recolher a

imagem; os poucos jornalistas presentes não terão a possibilidade de
comunicar com a frescura devida; enfim, dilui-se mais um aconte­
cimento de singular relevância para o Algarve.

E não se compreende porquê. A Rádio não estéve presente neste
encontro de escritores. Diga-se o que se disser, da organização, disto
ou daquilo, o certo é que não abundam na nossa região aconteci­
mentos de tão grande projecção, que se possa secundarízar um en­

contro de pessoas, que apesar de tudo, de todas as insuficiências e

nível intelectual que possam ter (que até nem é verdade), são veículo de
pensamento e formadores de consciência cívica, A TV tinha o seu

repórter de imagens; não me pareceu ver mais ninguém, o que não

pondo em causa a capacidade profissional do funcionárió é, como

parece claro, insuficiente. Não me pareceu que a recolha de imagens
obedecesse a um plano judicioso, em que se iria recolhendo aquilo que
de mais importante se fosse registando. A representação dos jornais foi
muito fraca, dando a impressão de não estarem presentes aqueles ele­
mentos que, com mais capacidade, poderiam captar o sumo do que
foi dito,

Nisto pois, mais um exemplo, pela negativa, do que poderia ser

a efectiva e urgente concretização do Poder Local.

livres de cães à solta. No entanto, as
matilhas constatam-se até no centro
da cidade, como aconteceu recente­
mente junto à Igreja de Santa Maria
onde contámos, pelo menos, doze, de
diferentes tamanhos e raças.
Temos apontado processos legais

que poderiam _contribuir para que pes­
soas que habitam casas sem condições
para recolha de cães, se evitem de os

possuir, isto por ser de admitir que
aplicada a licença de cão de luxo, a

todos os que tem cão só por prazer
de ter cão e porque o vizinho tam­
bém tem, talvez resultasse para a di-
minuição. .

Foi feito um Canil, com vista a re­

colhas que, realizadas em condições
(a� na a.· pág:im;œ)

Novio grego afundo-se
no Cabo de S. Vicente

V1TIMA do temporal, naufragou,
a oeste do Cabo de S. Vicente,

o navio grego «Tris», tendo morrido 7
dos '28 tripuiantes. O «SOS» foi cap­
tado em Algés, tendo sido accionados
os meios de salvamento indispensá­
veis,
Para SOCOrro dos tripulantes, acor­

reram, além de navios da Armada
Portuguesa, um navio da marinha de
guerra inglesa, outro soviético e um

cargueiro da. Alemanha Federal.
O «Iris» transportava um carrega­

mento de 11 400 toneladas de açúcar,
destinado à Administração-Geral de
Açúcar e Alcool, em Lisboa.

. ,

o desporto conferiu um novo sentido de vida aos 50 despor­
tistas, em cadeiras de rodas, do grupo de deficientes físicos, no
clube desportivo USC de Munique. Pela terceira vez tornaram­
-se campeões alemães de basket. Uma das melhores lançadoras
deste grupo é a senhora Margit Quell, de 30 anos de idade (na
foto, à esquerda) que, no. Verão do ano passado, juntamente
com a equipa da República Federal da Alemanha, se tornou

campeã mundial nos campeonatos mundiais dos desportistas de-,
ficientes em Stoko Mandeville (Geã-Bretanha). O fundador da

secção de defiCientes físicos do USC de Munique, Wolfgang
Theel (na foto, assistindo a um lançamento), treina com o seu

grupo duas vezes por semana, jogando quase sempre basket
nas instalações centrais desportivas e universitárias do parque
olímpico. O programa de treinos compreende também o pingue­
-pongue e a esgrima.

Abstraindo da sua deficiência --- quase todos estes desportis­
tas são paralíticos da cintura para baixo --- eles não se diferen­
ciam dos outros desportistas e aguardam com satisfação as noi­
tes de treino e .os campeonatos e, após hora e meia de exercí­
cios; ficam alagados em suor tal como qualquer outro pratican­
te de desporto. «Graças ao desporto voltámos .a sentir a alegría
de viver. Além disso; queremos também manter a linha», diz
Mugit Quell, expressando assim o que todos (IS outros ,pensam.

ESTA LISBOA; LISBOA ••.

EM 16 de Fevereiro realizou-se, no

Governo Civi! de Faro, uma ses­

são de trabalhos onde participaram o '

governador civil e os presidentes das
Câmaras Municipais do distrito, com

o objectivo de analisarem os proble­
mas decorrentes da aplicação da lei
das finanças locais e do decreto-lei
14/79, face à Comissão Regional de
Turismo do Algarve. Foi acordada
uma proposta de protocolo, onde se

diz .que o plano de actividades da
CRTA para 1979 deverá ser revisto,
comprometendo-se as Câmaras a subsi­
diar com 50% do imposto de turismo,
por elas arrecadado, o' novo plano de
actividades. No, essencial, este proto­
colo, o segundo que os presidentes das
Câmaras negoceiam com o Governo,
apresenta um recuo em direcção ao
decreto-lei 14/79, cuja ratificação, por
inconstitucional, já foi pedida na As- .

sembleia da República,
Os presidentes das Câmaras têm

todo o direito de reunir e encontrar as
'soluções que dó seu ponto de vista
devem propôr às respectivas Cãma-

ENCON'TRO DE RENDEIROS
DO CONCELHO'DE FARO

TIRA CONCLUSÕES
realização de benfeitorias, foram alte­
rações profundas que contribuíram
grandemente para o progresso das ex­

plorações agrícolas.
Entretanto, com a entrada em vigor

da Lei 76/77, de 29 de Setembro, al­
tera-se, novamente a .situação econó­
mica e -social dos rendeiros e parcei­
ros. Esta lei pode-se considerar que
está muito próxima da existente antes
do 25 de Abril.
Esta lei tem permitido o abandono

das terras por parte dos senhorios,
tem permitido a expulsão de rendei­
ros e parceiros, etc. 'Portanto, corta a
iniciativa do rendeiro; afim de me­

lhorar e desenvolver a sua exploração
agrícola.

Os rendeiros do concelho de Faro
decidem formar uma Associação de
Rendeiros a fim de melhor fazer sen­
tir ao Governo que a actual lei não
serve, é injusta, e que é preciso que
seja alterada.
Assim o Encontro de Rendeiros do

Concelho de Faro exige:
1 - Que os pequenos e médios ren­

deiros ou parceiros mantenham o con­

trato por escrito;
2 - Que as rendas sejam pagas só

em dinheiro .

3 - Que a expulsão da terra seja
por intermédio de' decisão judicial;
4 - Que seja fornecido crédito pa­

ra compra de terras arrendadas, quan­
do se exerce o direito de preferência;

5 - Que se faça um levantamento
das terras incultas e- se informe as or­

ganizações de Agricultura ou Ren­
deiros;

REALIZOU-SE; em Faro, o Encon-
tro de Rendeitos do Concelho

de Faro, do qual foram aprovadas as

seguintes conclusões:
«O arrendamento rural ocupa um

lugar de relevo na vida agrícola por-

fNGRIPADO que estou forçaram- por José Manuel Belchior tuguesa, pois pode-se considerar que
- -me à posição de decúbito quan-:

:":

--é "uma fôrma muito -generalizada de
do estou a escrever .esta cróni�a pin- Terminada a meia-hora obrigatória exploração da terra. Até à publicação
gada, molhada, ventilada, caseira, cõ- (oütros chamam-lhe Aspirina televi- do Decreto-Lei 201/75 de Abril de
moda (lá fora tudo é adverso, come- siva contra a dor de ser lisboeta aqui 1975, o rendeiro encontrava-se numa

çando pelos telefones ... ). Adverso por- e agora) quase e tão forte como o di- posição de insegurança em relação ao

que o l7itor sabe tanto como eu atra- lúvio, foi a chegada de gente de' to- senhorio, visto a lei existente não dar
ves da Janela aberta para o mundo de das as direcções como se estivesse in- qualquer protecção ao rendeiro crian­
sua. casa; do que Se, passa, em espe- conscientemente combinada contra a do-lhe uma total insegurança. Esta
cial, no Norte e Centro' e também no sua vontade, em tirar a vid� ao pobre' devia-se; principalmente, aos seguintes
Sul. O noss? Algarv7, pa,:aíso imune· 'chafaríz que parecia agonizar. factores:
às grandes intempéries nao escapou,

.

Quando antes de me «deitar» (nes-. - Curto prazo de arrendamento;
embora os estragos fossem de me- se. primeiro 'dia de' privação hidrófila) A não realização de benfeitorias; A
nor monta e nao se possam com- fUI ao quarto de- banho e peguei re- falta de tabelas de renda; Falta de
parar aos d?s vales do _Douro e Tejo, f1examen�e a mão à torneira num ges- crédito, etc.
Resta-me dizer- que as Imagens a pre- to maquinal, um ténue fio de água Como todos sabemos em Abril de
to e branco �a cores perdiam o seú dela corria interrompido por breves 1975, foi publicado um Decreto-Lei
poder eJtp�essIvo ... ) .falam ou falaram períodos de tenebroso silêncio, seguido que, ao contrário do que existia, veio
(Deu� queira) por SI.

•

de
.
esperançoso gota a gota, litro e trazer aos rendeiros e : parceiros um

POIS caro leitor, deitado que estou mero de AGUA, não tanto e só. Era. novo caminho para o desenvolvimento
a cozer .esta malfadada gripe, sínto-: a que 'restava na canalização sem das terras que exploravam e, por con­
-me como canôa (pr'a onde vais?) dúvida. Nunca tinha dado tanto va- � seguinte o desenvolvimento da agri­
fustigada por ciclone em mar Tejo re- lor a tão pequena porção de solvente cultura no país.
voltado, Não tenho sequer meio co- universal nesta Lisboa dele privada' A obrigatoriedade do contrato es-

. po com água para engolir os compri- (nas torneiras!). Sabe-se lá até a hora' erito, a fixação dos valores das .ren­
. midos! A torneira não deita pinga!

-

a' que o leitor pegou nesta crónica' das, o prazo de arrendamento, a previ­
Alguém por mim pegou no balde da doentia.' dência rural, o recurso ao crédito, a

limpeza e saiu à rua à hora (meia)
obrigatória. Quer saber porque digo
obrigatória? Já voltamos ao balde. Ora
veja. O leitor/a sai do emprego à pres­
sa, apanha o autocarro e mais a co­

tovelada, o murro, a apalpadela, o em­
purrão até respirar de alívio quando
se vê livre da lata de conserva (huma­
na) cor-de-laranja, Daí o jantar é fei­
to à pressa, comido à pressa, lavados
à pressa a loiça e os dentes, para tudo
ficar de reluzente sorriso e emoção à
solta para o «Astro», à hora exacta.
A telenovela tem o condão de regu­
lar os tempos livres-atarefados dos
portugueses, Este dia-a-dia da cidade,
esta rotina foi tempestivamente alte­
rada como se faltase o ar. Pois o que
faltou foi a: água, em casa, criando
os maiores problemas a quem tem a

vida muito ocupada com o seu traba­
lho. Que digam as senhoras de Lis­
boa que passaram a usar baldes (ou
outra coisa parecida) em vez da mali­
nha de mão!
A vida reduziu-se forçosamente a

metade. Lisboa parece uma cidade
fantasma de pessoas com os nervos à
flor da pele. Um desespero... Volto ao

balde. Ali à volta da esquina faziam
bicha junto ao chafariz os refractários
à telenovela de guarda-chuva na mão,
aguardando paulatinamente a sua vez

de encher o vasilhame. Paradoxal!
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distribuidos 101 bllcões di

ras, Porém, no presente caso, os co­

lectivos camarários, na sua grande
maioria, não têm sido chamados a

responder nésta importante matéria,
o que fará supor dificuldades e incom­
preensões no momento em que, por
as verbas a enviar para a Comissão
Regional de Turismo excederem, em

cada Município, os 500 contos, forem
as respectivas aprovações de' transfe­
rência solicitadas nas Assembleias Mu­
nicipais.

Se o legislador, neste caso a Assem­
bleia da República, resolveu aprovar
que o imposto de turismo pertencia às
Câmaras Municipais e os partidos po­
líticos aprovaram por unanimidade es­

te princípio; se a Comissão Regional
de Turismo é um órgão do Governo;
se as Câmaras Municipais.uio seu-todo
e não apenas o presidente, não foram
tidas nem achadas para elaborar o

plano de actividades da CRTA; se, no
(Oortcltd flO I.·' pdgWto)
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